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A Alma de Lisboa está viva!

As Marchas Populares estão quase a chegar. Está prestes a voltar o 
momento em que a Avenida da Liberdade se enche de cor, de energia e 
de alegria para um dos eventos mais relevantes do calendário cultural 
português. Como Presidente da Câmara Municipal de Lisboa não 
podia orgulhar-me mais de participar neste momento – não só pela 
importância que tem para todos os lisboetas e para quem nos visita, 
mas principalmente porque é uma representação exata do que Lisboa é.

Não haveria melhor modo de explicar o que Lisboa é senão através 
das Marchas Populares. É nelas que vemos como tradição e inovação 
não são opostos incompatíveis, mas complementos necessários. 
As nossas Marchas Populares mostram como uma cidade Capital 
Europeia da Inovação, que aposta e abraça a inovação que cria mais 
riqueza e emprego, se faz também das suas tradições, se faz das 
pessoas que tornam possível essas tradições. Quem nos visita sabe 
que em Lisboa encontra uma alma muito graças às nossas Marchas.

Lisboa é também aquela cidade que mistura cosmopolitismo e 
bairrismo, que se abre ao mundo mantendo a sua identidade. As 
nossas Marchas mostram isso mesmo: nelas os nossos bairros, vindos 
de todos os cantos de Lisboa, refletem aquilo que de especial tem a 
cidade, demonstram o seu orgulho bairrista de uma forma única que 
não encontramos em nenhum outro lugar. Como festa dos bairros, 
as Marchas Populares tornam-se a festa da identidade de Lisboa.

No fundo, as Marchas Populares fazem uma síntese cada vez mais 
imprescindível: a síntese entre abraçar o futuro e honrar o passado. Neste 
mundo polarizado em que vivemos abundam as falsas soluções unilaterais. 
Uns dizem que temos de rejeitar todo o passado em nome do futuro; outros 
dizem que temos de rejeitar o futuro em nome do passado. Mas o mundo 
não pode ser assim: o futuro faz-se com o recurso mais seguro que temos, 
o passado. Ortega y Gasset explicava-o quando escreveu que o que distingue 
o homem do animal é que o homem é um herdeiro e não um mero descendente. 
As Marchas tornam-nos herdeiros de um passado, e por isso representam 
precisamente essa síntese entre futuro e passado que é hoje tão importante.

As Marchas Populares são parte da alma de Lisboa. Por isso 
mesmo, por sabermos que são fundamentais para a cidade, é que 
reforçámos o apoio municipal às marchas participantes – porque 
elas são um alicerce daquilo que faz Lisboa ser diferente.
Que venham as Marchas Populares!

Carlos Moedas
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa
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A Tradição e a Inovação em Lisboa

As Marchas Populares de Lisboa, uma das mais emblemáticas 
celebrações da cultura portuguesa, comemoram em 2025 o seu 93º 
aniversário. Este evento anual é não apenas um testemunho da rica 
herança cultural da cidade, mas também uma demonstração de como 
Lisboa preserva as suas tradições enquanto abraça a inovação.

Tradicionalmente realizadas durante as Festas de Santo António, 
padroeiro da cidade, as marchas exibem-se de forma vibrante primeiro 
nas três noites seguidas no Meo Arena, um dos maiores e mais modernos 
espaços de eventos em Lisboa, que oferece uma plataforma ideal para 
que as marchas possam ser apreciadas em toda a sua grandiosidade.

Mas é na noite de Santo António que, no Desfile da Avenida, 
se apresentam a todo País e até ao Mundo, mediante uma 
transmissão televisiva que é também ela líder de audiências.

Ao longo dos anos, as marchas evoluíram, incorporando novos 
elementos e tornando-se mais sofisticadas. A cada aniversário, 
as marchas refletem o espírito de comunidade e a criatividade 
dos participantes, que se esforçam para superar as expectativas. 

Em 2025, os organizadores das marchas prometem um espetáculo 
inesquecível, recheado de surpresas e momentos emocionantes. O público 
pode esperar uma fusão perfeita entre tradição e inovação, onde as 
raízes culturais de Lisboa se encontram com as tendências modernas.

Mas as Marchas Populares não são apenas um evento festivo; 
representam a preservação da cultura lisboeta. Cada bairro desfila 
com orgulho, exibindo trajes que refletem a história e a identidade 
local. As músicas e danças são cuidadosamente coreografadas para 
transmitir as narrativas que fazem parte do tecido urbano de Lisboa.

A alma de Lisboa regressa desta forma à cidade como um dos momentos 
mais esperados e adorados dos lisboetas e não só, decorrente de um 
trabalho árduo e apaixonante de centenas de marchantes, músicos, 
coreógrafos e cenógrafos que com entrega total garantem que as Marchas 
Populares continuem a ser uma parte vital da vida cultural de Lisboa.

Fica o reconhecimento e o agradecimento a todos os participantes 
e equipas envolvidas que enobrecem a nossa Lisboa.

Pedro Moreira
Presidente do Conselho de Administração
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Exibições  
no Pavilhão

30 maio
Marcha Infantil A Voz do Operário
Marcha do Lumiar 
Marcha de São Vicente 
Marcha da Mouraria 
Marcha da Graça
Marcha do Bairro da Boavista 
Marcha da Bela Flor-Campolide 
Marcha de Marvila

31 maio
Marcha dos Mercados 
Marcha da Bica
Marcha da Penha de França 
Marcha de Carnide 
Marcha de Alfama
Marcha do Bairro Alto 
Marcha do Alto do Pina
Marcha de São Domingos de Benfica

1 junho
Marcha Santa Casa
Marcha do Castelo 
Marcha do Beato 
Marcha de Alcântara 
Marcha dos Olivais 
Marcha de Benfica 
Marcha da Madragoa

Desfile na  
Avenida da  
Liberdade

12 junho
Macau Street Dance
Marcha Infantil das Escolas de Lisboa
Marcha Infantil A Voz do Operário
Marcha dos Mercados
Marcha Santa Casa
Marcha de Marvila
Marcha do Bairro da Boavista
Marcha da Graça
Marcha do Castelo
Marcha de Alfama
Marcha de Carnide
Marcha de Benfica
Marcha de São Domingos de Benfica
Marcha da Bela Flor-Campolide
Marcha da Madragoa
Marcha do Alto do Pina
Marcha do Beato
Marcha de São Vicente
Marcha da Penha de França
Marcha dos Olivais
Marcha da Bica
Marcha da Mouraria
Marcha do Lumiar
Marcha do Bairro Alto
Marcha de Alcântara
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júri

Grande Marcha  
de Lisboa 
Apreciação na Generalidade
Manuel Paulo Felgueiras 

Apreciação da Letra
João Pedro Pais 

Apreciação da Música  
Maestro Jan Wierzba

Marchas  
Populares  
de Lisboa 
Presidente do Júri
Vítor Agostinho

Apreciação da Coreografia
Bruno Cochat

Apreciação da Cenografia
Daniela Cardante

Apreciação do Figurino
Catarina Vasques Rito

Apreciação da Letra
Sofia Hoffmann

Apreciação da Música
Osvaldo Ferreira

Representante da EGEAC
Leonor Padinha
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GRANDE MARCHA DE LISBOa

Alma de Lisboa
 
Letra e Música:  
Eugénio Cardoso de Carvalho Lopes (Gimba)

REFRÃO

Alma de Lisboa
Solta a sua voz
E essa melodia
Ecoa em cada um de nós

Anda aí na rua
Ouve-se o refrão
Alma de Lisboa
É coisa nossa, pois então!

Se ela é alfacinha
Se é de gema e da ginjinha
Ai, ela é nossa
É coisa nossa

Se ela é fadista
Marialva e bairrista
É porque é nossa
É toda nossa

Alma de alfacinha
Anda por aí
Ela é tua e minha
Ela é de quem nasceu aqui

Se ela é uma escadinha
Se é viela apertadinha
Então é nossa
É coisa nossa

Se ela é o rio
E o castiço casario
Ai, ela é nossa
É toda nossa

Alma de alfacinha
Anda por aí
Ela é tua e minha
Ela é de quem nasceu aqui

REFRÃO

Se ela dá na farra 
À viola e à guitarra 
Ai, ela é nossa
É coisa nossa

Se ela é bailarico
Com sardinha e manjerico 
É festa grossa
É toda nossa

Alma de alfacinha 
Anda por aí
Ela é tua e minha
Ela é de quem nasceu aqui

Se ela é dos cantores 
Dos poetas e pintores 
Então é nossa
É coisa nossa

Se ela é redondilha 
Quadra, Fado, maravilha 
Ai, ela é nossa
É toda nossa

Alma de alfacinha 
Anda por aí
Ela é tua e minha
Ela é de quem nasceu aqui

REFRÃO
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Dança tradicional chinesa, geralmente realizada durante 
o Festival das Lanternas e outros festivais importantes para 
celebrar as colheitas, afastar os maus espíritos e rezar pedindo 
bom tempo no próximo ano.

Nesta apresentação, tradição e inovação aliam-se, combinando 
as lanternas do peixe dourado com dança de rua, nos estilos 
breaking e popping. O resultado é um espetáculo original e 
inédito, que mistura as culturas chinesa e ocidental.

Associação Macau Street Dance

Dança da Lanterna  
do Peixe Dourado

Com o apoio de
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Marcha Infantil das  
Escolas de Lisboa 

E hoje, bailamos a cantar
Em grande festa, descendo a Avenida
Todos nesta marcha a celebrar
Esta Lisboa, tão cheia de vida!

De alma e coração, as crianças das escolas voltam a descer a Avenida.
Retomado em 2016 pela Câmara Municipal de Lisboa, o projeto das 

marchas infantis reúne as escolas e as juntas de freguesia de toda a 
cidade. Com apresentações e desfiles próprios, juntaram‑se à grande 
festa da noite de Santo António em 2022.

Este ano, a marcha é apadrinhada por Sofia Athayde, Vereadora do 
Pelouro da Educação, e pelo ator e músico Francisco Rebelo de Andrade.
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Marcha Infantil  
A Voz do Operário

Responsável
Sofia Cruz

Comissão Organizadora
Ana Marques
António Santos
Bárbara Ramires
Carlota Domingues
Inês Santos
Joana Gomes
João Oliveira
Mia Vaz
Pedro Passarinho
Rita Alves
Sandra Marinho
Tiago Fevereiro
Vitor Nascimento

Aguadeiros
Carlota Domingues
Joana Gomes
Mia Vaz
Rita Alves
Sandra Marinho

Porta-Estandarte
Santiago Ramos

Ensaiadora
Sofia Cruz

Figurinista
Nuno Lopes

Cenógrafo
Nuno Lopes

Cavalinho 
Clarinete
José Lopes
Sax Alto
Pedro Fonseca
Trompete
Rodrigo Ramos
Trompete
Luís Resende
Trombone
Jorge Nunes
Bombardino
António Marques
Tuba
António Gonçalves
Caixa
André Castro

Madrinha
Custódia Gallego

Padrinho
José Raposo

Mascotes
Álvaro Cruz
Madalena Miranda

Marchantes
Alice Cardoso
Amanda Zuber
Beatriz Rocha
Caetana Brito
Clara Meireles
Concha Mora
Duarte Costa
Elias Matos
Elisa Antunes
Ellery Stolberg
Eunice Pereira
Finley Stolberg
Francisca Fonseca
Francisco Pereira
Frederica Sousa
Guilherme Gomes
Guilherme Rodrigues
Ismael Santy
Jackson Bento
Joana Abraão
João Caixeiro
João Nora
João Trabulo
João Valente
June Williams
Laura Sereno
Leonor Silva
Lola Gomes
Lourenço Vaz
Luísa Agostinho
Luísa Caeiro
Mamadou Bari
Maria Borges
Maria Gabriela Abreu
Mateus Trabulo
Oleksii Prudyus
Paxton Stolberg
Penélope Natálio
Pilar Bravo
Raúl Andrade
Russell Gayak
Samaah Zia
Samuel Feio
Sofia Gomes
Sofia Pereira
Tiago Cardoso
Vasco Lima
Vera Oliveira

A Paz

Num momento em que valores fundamentais como a liberdade, 
a segurança e o direito a uma vida digna estão a ser postos em 
causa pela intolerância, a violência e a guerra, colocando em risco 
a vida de milhões de pessoas, A Voz do Operário traz às Marchas 
Populares uma manifestação simbólica. A partir do canto e das 
coreografias apela à Paz e pede que Portugal e Lisboa continuem 
a ser espaços democráticos, de liberdade e respeito pelo outro.

Sociedade de Instrução e Beneficência  
A Voz do Operário
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Marcha Infantil  
A Voz do Operário

MARCHA INÉDITA 1 

Aos poucos 
seremos tantos
Letra: Ricardo Dias Gonçalves
Música: Carlos Alberto Vidal
Arranjo musical: Francisco Santos

Dizem que uma só cantiga
É a arma mais bonita
Que usamos contra alguém
Talvez com esta consiga
Fazer quem não acredita
Vir a acreditar também

Que existe uma maneira
De fazer ver aos maiores
Para que fiquem convencidos
Que estão nessa brincadeira
Onde não há vencedores
E todos saem vencidos

REFRÃO

Aos poucos seremos tantos
A cantar numa só voz
Até que faltem uns quantos
Que se vão juntar a nós!
Se todos queremos Paz
Neste mundo ao contrário
Vem mostrar como se faz
Com a Voz do Operário!

Dizem que uma só canção
É capaz de pôr final
Numa zanga entre países
E depois da confusão
É capaz de ser normal
Que se sintam mais felizes

Se nalgum lado faltar
Mais um pouco de razões
Para lutarmos pela Paz
A Voz vai continuar
Pondo arquinhos e balões
No lugar das coisas más

MARCHA INÉDITA 2 

Ser outra vez 
criança
Letra: Tiago Torres da Silva
Música: Carlos Alberto Moniz
Arranjo musical: Carlos Alberto Moniz

Não é por eu ser criança
Que não vejo que este mundo
Nesta dança e contra-dança
‘Inda um dia vai ao fundo

O meu professor ensina
É melhor darmos a mão
Que a Paz é uma menina
Com olhos no coração

REFRÃO 

Se for preciso vamos todos, terra 
em terra

Com uma flor a enfrentar cada G-3
Vamos pedir para acabarem com  

a guerra
E voltarem a ser crianças outra vez

Não é por eu ser criança
E um pouquinho inseguro
Que me vão tirar a esperança
De viver o meu futuro

O que eu aprendi na escola
E agora tenho ensinado:
Não é com uma pistola
Que se chega a nenhum lado

REFRÃO

Não é por eu ser criança
Que me vai faltar o jeito
Pra fazer uma aliança
Contra qualquer preconceito

Quem manda no meu destino
Tem por força que aprender
Que a Paz é só um menino
Que ainda não sabe ler

REFRÃO

MARCHA 

Queremos um sol
Letra: José Jorge Letria
Música: Carlos Alberto Moniz / Braga Santos
Arranjo musical: Carlos Alberto Moniz

REFRÃO (X2)

Queremos um dia que não vem  
no calendário

E ser felizes na Voz do Operário

Queremos um sol a brilhar dentro  
da mão

E outro sol a nascer nesta canção
Queremos um pássaro azul a esvoaçar
E um jardim de mil cores para brincar

REFRÃO (2X)

Queremos o riso e a festa nesta escola
E a acompanhar um bombo e uma 

viola
Queremos um sonho vestido de magia
E uma cidade pintada de alegria

REFRÃO (2X)

Queremos o verde que tem a natureza
À nossa volta pra não haver tristeza
Queremos ter tempo para ver e 

aprender
A ser amigos, amigos a valer

REFRÃO (2X)
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Marcha dos Mercados

Associação dos Comerciantes  
nos Mercados de Lisboa

Responsável
Jorge Nuno Sá

Comissão Organizadora
João Afonso
Jorge Nuno Sá
Rui Alfar
Sandro Canossa
Vera Gromicho

Aguadeiros
Carlos António
Fernando Nazaré
Filipe Nazaré
José Carlos Rodrigues
Vítor Lopes

Porta-Estandarte
Sofia Vala Rocha

Ensaiadores
Sandro Canossa
Vera Gromicho

Figurinista
Sandro Canossa

Cenógrafos
Jorge Nuno
Rui Alfar

Cavalinho 
Clarinete
Luís Grego
Sax Alto
Ruben Neves
Trompete
Miguel Silva
Trompete
Ricardo Carvalho
Trombone
Pedro Maia
Bombardino
Ilídio Costa
Tuba
Eduardo Pereira
Caixa
André Jesus

Madrinha
Hélia Caneira

Padrinho
João Carvalho

Mascotes
Rita Gromicho Correia
Telmo Alfar

Marchantes
Alexandre Moreira
Ana Carolina Furtado
Ana Cristina Duarte
Ana Maria Rodrigues
Ana Nova
André Rodrigues
António Correira
António Meireles
António Santos
Beatriz Silva
Bianca Carmo
Cristiana Pessoa
Dinis Carmo
Graciete Custódio
Henrique Gomes
Humberto Jorge
Inês Sobreira
João Nazaré
João Pinto
José Nazaré
José Santos
Luis Augusto
Manuel Nazaré
Márcia Sobreira
Margarida Rodrigues
Margarida Santos
Maria Eugénia Vale
Maria Fátima Nazaré
Mário Duarte
Marta Tomás
Martim Cardoso
Matilde Reis
Miguel Cóchinha
Miguel Ponte
Nuno Sousa
Patrícia Silva
Pedro Alfar
Renata Carmo
Renato Guedes
Rita Azevedo
Sandro Santos
Sílvia Sousa
Solange Neves
Susana Fernandes
Tânia Taboada
Telma Silva
Tiago Portela
Vitor Martinho

Marchantes Suplentes
Érica Manteigas
Francisco Nazaré

Do Tejo à Ribeira, para Lisboa inteira!

A Marcha dos Mercados inspira-se na cultura avieira do Tejo, uma 
cultura ribeirinha portuguesa quase a desaparecer: os nómadas do Tejo.

Nos séculos XIX e XX, o mar revolto obrigou centenas de famílias de 
pescadores da Praia da Vieira (em Leiria) e alguns da zona de Aveiro a 
procurar alternativas à pesca de arrasto tradicional da costa portuguesa, 
conhecida como arte xávega, impossível de praticar em segurança e com 
proveito durante o inverno. Foi no rio Tejo que encontraram solução, dando 
assim início a um dos movimentos migratórios internos mais marcantes 
da história recente de Portugal. Fixaram-se na Lezíria do Tejo, onde foram 
desenvolvendo uma cultura local com características próprias (barcos, 
casas, gastronomia, religião). Durante muitos anos, estas famílias forneciam 
o peixe aos Mercados e à cidade, constituindo parte da alma de Lisboa. 

Imortalizados por Alves Redol em 1942 e também por Almada 
Negreiros nos painéis da Gare Marítima de Alcântara em 1945, os 
nómadas do Tejo são agora lembrados nas Marchas Populares.
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MARCHA INÉDITA 1

E Avieiro Sou
Letra: Paulo Colaço
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Zarpei lá da Vieira com sacola,
Não fui só eu a vir nesta jornada.
Trouxe, filhos, irmãos e meus amigos,
E quantos mais coubessem na 

jangada.

Mantive a minha terra na memória,
Mas vim fazer a vida p ŕa Lisboa.
E às margens deste Tejo chamei casa,
Em Xabregas, Marvila ou Madragoa.

REFRÃO

E avieiro eu sou com muito gusto!
Com muito amor por este rio que 

acolheu,
Um povo humilde que de longe veio 

à sorte.
E que em Lisboa encontrou um 

espaço seu.
E que em Lisboa encontrou um 

espaço seu.

Ganhei a minha vida duramente,
Mas o Tejo também deu felicidade.
E com esta canastra e a forte rede,
Deu o peixe que alimentou a cidade.

MARCHA INÉDITA 2

Do Tejo  
à Ribeira
Letra: Paulo Colaço
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Do Tejo à Ribeira o peixe vem,
Pra Lisboa inteira o peixe vai.
Da mão do pescador que cheira a mar,
Vem fresco, ainda vivo, a saltar.

Lisboa com mercados tem mais brilho,
Tem a prata que as escamas vêm dar.
E o peixe é o tesouro da cidade,
Por isso, a Alma de Lisboa somos nós.

REFRÃO

A Alma de Lisboa somos nós,
Somos nós que no Mercado 

recebemos.
Recebemos tanto peixe e o 

vendemos,
Ai vendemos p’ra Lisboa alimentar.

Um Mercado é uma cidade pequenina,
Todos são muito amigos a ajudar.
Somos rua, somos bairro, arraial,
Por isso, a Alma de Lisboa somos nós.

MARCHA 

É nos mercados 
que Lisboa tem 
mais vida
Letra: José Condeça
Música: Carlos Pinto
Arranjo musical: Carlos Pinto

REFRÃO

É nos mercados
Que Lisboa tem mais vida
E por isso nos convida
A sentir seu coração.
É nos mercados
Que o passado se demora
E é onde Lisboa adora
Manter viva a tradição.
É nos mercados
Que os olhos, olham nos olhos.
Vendendo flores aos molhos
Embrulhadas em paixão.
É nos mercados
Que Lisboa à gargalhada
Se confessa apaixonada,
Plos mercados, pois então.
 
Se há vida nesta cidade
A lembrar uma aguarela
É na banca dos mercados
Pois não há coisa mais bela. 
Há morangos, iguaria
Há mesmo até, quem diria
Café a cheirar a beijos.
Bombons, doces e desejos,
Dão à noite outra alegria.
O Santo António é amor
E os mercados são magia.

Quando entro nos mercados
Há cheiros que trazem história
de tantas vidas vivida
A fazer a tua glória 
Há gente que quer comprar,
Outros querem só falar
Outros que roubam um beijo
Meu Deus, como eu os invejo
quero mesmo apregoar!
“Nos mercados há amor.
Temos beijos para dar.”
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Marcha Santa Casa
Responsável
Luna Marques

Comissão Organizadora
Luna Marques
Maria Conceição 

Fonseca
Maria Isabel Ferreira

Aguadeiros
Ana Luísa Silva
Andreia Tomás
Bruno Silva
Carlos Colaço
Jorge Bento

Porta-Estandarte
Francisco Micaelo

Ensaiador
Paulo Jesus

Figurinista
Nuno Lopes

Cenógrafo
Nuno Lopes

Cavalinho 
Clarinete
Pedro Leal
Sax Alto
Rodrigo Martins
Trompete
Maurício Pereira
Trompete
Alexandra Caeiro
Trombone
José Gato
Bombardino
Francisco Nogueira
Tuba
Mário Rocha
Caixa
Miguel Pires

Madrinha
Liliana Santos

Padrinho
Pedro Crispim

Marchantes
Alberto Alves
Alberto Monteiro
Álvaro Costa
Ana Paula Gonçalves
Anabela Ribeiro
Armando Santos
Artur Rodrigues
Augusto Paulos
Bartolomeu Dias 
Carla Jorge
Carlos Esteves
Carlos Silva
César Baleno
Diogo Ribeiro
Elisabete Cotrim
Elsa Macedo
Fernando Matos 
Francisco Tomaz
Frederico Augusto 
Glória Serafim 
Gracinda Gonçalves
Hermógenes Brito
Isabel Bengala 
Jéssica Almeida
Jéssica Ferreira
João Silva
José Coimbra
Lúcia Santos 
Luís Chapela
Luís Correia
Luís Silva
Manuela Farinha 
Maria Clementina Eira
Maria das Neves Almeida
Maria Eduarda Augusto
Maria Ilda Vieira
Maria João Santos
Maria Luísa Branco
Maria Otília Cruz
Octávia Costa
Paulo Ferreira 
Paulo Silva
Pedro Carvalho
Pedro Vasconcelos
Suzana Fonseca
Suzanne Souchet
Vanessa Dias
Vânia Santos

Santa Casa é o manto que cobre a cidade

No ano em que a Alma de Lisboa dá o mote às Marchas Populares, 
a Santa Casa presta homenagem a todas as marchas da cidade, 
apresentando-se como a Marcha de todos os bairros e de todos os 
lisboetas.

santa casa da misericórdia de lisboa
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Marcha Santa Casa
MARCHA INÉDITA 1

Esta Marcha  
é sempre tua
Letra: Ricardo Gonçalves Dias
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Nesta Casa sem tamanho
O amor nunca se mede
Por isso não achem estranho
Dar amor a quem o pede

Esta Marcha é a maneira
Desse amor nunca acabar
É popular e a primeira
A ter mais amor para dar

REFRÃO

Lisboa, és tu agora?
Esta Marcha não se atrasa
Porque esperas aí fora
Pra marchar com a Santa Casa

Não esperes que porta abra:
Esta Marcha é sempre tua
Por isso ela nunca acaba
De dar amor pela rua

Nesta Casa sem portões
Toda a gente pode entrar
Porque só tem divisões
Para saber partilhar

Esta Marcha é a razão
Da partilha ser maior
Marcha com o coração
Só vos sabe dar amor

MARCHA INÉDITA 2

Tantos bairros 
tens, Lisboa
Letra: Ricardo Gonçalves Dias
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Nenhum bairro teu amua
Vendo o amor que a gente tem
Porque eu não seria tua
Se não fosse dele também

Do vizinho e do marchante
Casa aberta para quem queira
Um T-tudo que é gigante
E dá para Lisboa inteira

REFRÃO

Tantos bairros tens, Lisboa
Mas Santa Casa só uma
Esta que é tão tua
E boa
E que a Lisboa se acostuma!

Tanta vida tens, Lisboa
Nesta Marcha porque enquanto
Ainda houver uma pessoa
Marchamos doa a quem doa
Com o amor do nosso manto!

Nenhum bairro teu duvida
Vendo o amor que a gente tem
Que somos Casa na vida
De quem não tem mais ninguém

Diz aos teus bairros, cidade
Que esta Casa tem mais espaço
Pra ficarem à vontade
Tu e eles no mesmo abraço

MARCHA 

O amor da  
Santa Casa
Letra: Ricardo Gonçalves Dias
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Quem dá amor por condão
Deixa a alma de quem for
Dono de um coração
Mais feliz por ter amor

Agora ninguém se espanta
Porque nunca estamos sós
Nesta Casa que é Santa
E pertence a todos nós

REFRÃO (2X)

Qual é a Marcha que aí vem
É tão certinha, vejam bem
Santa Casa, Santa Casa

Vem o filho e a mãe
O pai e os avós também
Santa Casa, Santa Casa

Mas que gingar que ela tem
Deslumbrante como ninguém
Santa Casa, Santa Casa, Santa Casa

Para que ninguém duvide
Que este amor é tão diferente
Nosso coração divide
Seu amor por toda a gente

Dizemos adeus ao pranto
Noutra causa, sendo boa
Nesta Casa que ama tanto
Quem também amar Lisboa
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Marcha de Alcântara 
Responsável
Francisco Ferreira

Comissão Organizadora
Ana Barata
David Ferreira
Francisco Ferreira
Francisco Santos
Joana Vicente
Jorge Ramos
Maria Fátima Martins
Maria Lurdes Ferreira
Miguel Antunes
Renato Godinho
VJSync

Aguadeiros
Carlos Pereira
Eugénia Nogueira
Francisco Ferreira
Jorge Ramos
Maria Lurdes Ferreira

Porta-Estandarte
Marcos Nunes

Ensaiadores
Mafalda Matos
Vitor Kpez

Figurinista
Renato Godinho

Cenógrafo
Renato Godinho

Cavalinho
Clarinete
Moisés Martins
Sax Alto
Bruno Peixoto
Trompete
Rui Gil
Trompete
Oscar Oliveira
Trombone
Ruben Ferreira
Bombardino
Pedro Frazão
Tuba
Rui Correia
Caixa
Ângelo Matos

Madrinha
Ana Sofia Cardoso

Padrinho
Pedro Granger

Mascotes
Dânia Duarte
José Tomás Ramos

Marchantes
Ana Margarida Pinto
Ana Raquel Nogueira
Ana Vidal
André Teixeira
Andreia Cardoso
Andreia Silva
Bernardo Correia
Carlos Costa
Carlos Marques
Carolina Videira
Catarina Nascimento
Cátia Ferreira
Daniel Matias
Daniela Garabito
David Ferreira
Evandro Cabral
Flávio Mendes
Furaha Vitoria Yabidi
Hugo Mendes
Igor Pinto
Iris Reis
Jessica Martins
Joana Nogueira
Joana Vicente
João Gonçalves
José Oliveira
Judite Matias
Lara Pereira
Leandro Garabito
Luana Mendes
Mara Brito
Mariana Dionísio
Mariana Ferreira
Marta Ramos
Miguel Veloso
Nuno Matias
Nuno Reis
Paulo Moreira
Pedro Miguel Santos
Pedro Rafael Santos
Rafael Martins
Rafael Santos
Soraia Martins
Tiago Graça
Tiago Madureira
Tiago Pinto
Vânia Ferreira
Vânia Pires

Marchantes Suplentes
Luana Almeida
Tiago Singhe

Num toque de mestre,  
Alcântara traz a mística do sete

O número 7, símbolo de perfeição, mistério e harmonia, é o coração 
pulsante da história desta Marcha. Nele estão representadas as sete 
colinas que abraçam Lisboa, as sete saias que rodopiam ao vento, 
os sete dias que tecem o ritmo da vida. Em Alcântara, o 7 é mais 
do que um número: é um elo mágico entre o passado e o presente, 
entre a tradição e a modernidade. E é na Marcha de Alcântara 
que essa magia e energia ganham vida, quando o bairro veste as 
suas cores e na sua voz vibra “Yé, yé, yé, Alcântara é que é!”.

Sociedade Filarmónica Alunos Esperança
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Marcha de Alcântara 
MARCHA INÉDITA 1

Alcântara  
somos todos nós
Letra: David Ferreira e Jorge Ramos
Música: João Aborim
Arranjo musical: João Aborim

Nas ruas ecoa a nossa voz,
Das colinas até ao mar.
Alcântara somos todos nós,
Sempre prontos a lutar.

Entre vielas e varandas,
Há segredos de valor,
É em Alcântara que te encantas,
Com a força do nosso amor.

Aqui dança a tradição,
O futuro e a novidade, 
Alcântara é a inovação
E a alma desta cidade.

REFRÃO

Alcântara é raça, é paixão,
De um povo que nunca cai,
E vem de braços erguidos ao céu,
É Lisboa inteira que aqui vai!

Com fé e força no cantar,
Nunca nos vais ver parar,
Alcântara é uma força sem fim,
Alcântara já é e será sempre assim! 

Em cada esquina é uma lição,
De quem fica e de quem vai.
Alcântara, o meu coração,
Por ti bate e nunca trai.

O teu cais guarda um abraço,
No vaivém da maré.
Alcântara, és o nosso laço,
Onde os sonhos são nossa fé.

Só nesta terra eu sou feliz,
Porque o Tejo vem cantar,
Alcântara, que sempre diz:
“É um orgulho aqui estar”!

REFRÃO

MARCHA INÉDITA 2

Alcântara, bairro 
místico de Lisboa 
O encantamento  
do número sete
Letra: David Ferreira e Jorge Ramos
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Alcântara,
Tem segredos fascinantes
Faz do simples magia,
De prender quem nela passa.

Alcântara,
Tem nas ruas o mistério
Que transforma a fantasia,
Numa força que me abraça.

É um bairro antigo,
Que reluz em cada canto,
Lança em mim um feitiço
Ou será que é um enguiço
Estou-me a marimbar pra isso
Canto ao som do seu encanto:

PRÉ-REFRÃO

Vou-te hipnotizar, 
Numa só palavra,
O espetáculo vai começar
Abracadabra

REFRÃO (2X)

Sete rodas, sete saias
Que não param de girar, 
Sete ventos, sete notas 
Para a música tocar, 
Sete estrelas, sete mares, 
Por ti eu perdi o norte, 
Em uma só cartada,
Fiz-me à vida e dei-me à sorte. 

Alcântara,
Que nos deixa tão vibrantes
Tocada por quem cria,
Na perfeição mais secreta.

Alcântara,
Tem na alma a tradição
Renovada em harmonia,
Orgulho que nos completa.

Sinto por Alcântara,
Que eu posso e sou sincero,
Cá não há cantigas
Até podem fazer figas
Tens nas ruas mais antigas
O truque mais verdadeiro:

PRÉ-REFRÃO
REFRÃO

Sacas a carta da manga
O espetáculo desenrola
E a multidão se encanta
Quando tiras a cartola

Abracadabra – ei – ei

MARCHA 

Alcântara  
vem cantar 
Letra: Silva Nunes
Música: Jorge D’Ávila
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Meu par gingão
É refilão judeu
Mas no amor é o melhor
Que Alcântara tem de seu!

Alcântara vê
O Tejo aos pés,
Que vem ao mar e anda a bailar
No vaivém das marés.

Cantar e rir
Não há melhor para mim
E notem bem, feliz de quem
Sabe viver assim.

Venham ver
Para depois contar
Como eu cá sou feliz
Com o meu par.

REFRÃO 

Alcântara vai com a cantiga que 
apregoa

Na melhor Marcha
Que tem Lisboa
Deixem passar sim porque 

Alcântara quando passa
Traz na alma a doce calma
O valor da nossa raça

Parai olhai
Que Alcântara vai cantar
Lindas canções com mil balões
Para atirar ao ar!

Venham cá ver
O bairro audaz
Que nos seduz e enche de luz
O balão que hoje traz.

Alcântara vem
Se queres viver e amar
Não digas não
Que ao coração sabe-lhe bem cantar.

Venham ver
A Marcha Popular
Que traz meu coração
A palpitar.

REFRÃO
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Marcha de Alfama 
Responsável
João Ramos

Comissão Organizadora
Ana Carina Rocha
Anabela Branquinho
António Branquinho
Domingos Barroso
Graça Sequeira
Jorge Dias
Mário Rocha
Nélson Palma
Nuno Barroso
Paulo Alves
Ruben Alexandre Rocha
Rute Alves
Rute Rocha
Sandro Oliveira
Sónia Trindade

Aguadeiros
Ivo Quintino
João Sousa
Ruben Silva
Sandra Leitão
Sara Beringel

Porta-Estandarte
Laura Sequeira

Ensaiadora
Vanessa Rocha

Figurinista
Nuno Lopes

Cenógrafo
Nuno Lopes

Cavalinho
Clarinete
João Abrantes
Sax Alto
António Ferreira
Trompete
Jorge Barroso
Trompete
Pedro Gentil
Trombone
Lúcio Filipe Vilela
Bombardino
Gonçalo Marques
Tuba
Pedro Filipe Santos
Caixa
Sérgio Nogueira

Madrinha
Raquel Tavares

Padrinho
José Figueiras

Mascotes
Margarida Silva
Rodrigo Monteiro

Marchantes
Ana Catarina Gonçalves
Ana Rita Rosendo
André Nunes
André Ramires
André Rodrigues
Andreia Carmo
Beatriz Carvalho
Bruno Ferreira
Daniela Santos
Diana Rodrigues
Diogo Rocha
Diogo Vaz
Érica Carmo
Érica Matos
Fernando Almeida
Gabriela Silva
Gonçalo Santos
Hugo Romão
Iuri Albino
Inês Carvalho
Ivan Silva
Joana Santos
João Saraiva
Leonor Carvalho
Madalena Lopes
Mafalda Gonçalves
Marcelo Ferreira
Maria Teixeira
Maria Madalena 

Martinho
Marisa Monteiro
Mário Costa
Marta Teixeira
Mauro Cruz
Nilton Santana
Núria Paiva
Ricardo Furtado
Rodrigo Marques
Rodrigo Ministro
Rodrigo Porfírio
Rui Albino
Sérgio Carmo
Tatiana Nunes
Tatiana Silva
Telma Alves
Telma Silva
Telmo Reis
Tomás Alves
Vanessa Pais

Marchantes Suplentes
Catarina Oliveira
Diogo Grave

Agora somos nós

Esta é a história de um bairro em tempos debruçado sobre 
Lisboa, onde depositou esperanças e sonhos. De um bairro que, ao 
longo dos anos, todos aceitou: o estivador das Beiras, a varina do 
Douro e os marinheiros que a abraçaram, o pescador do Algarve, 
a lavradeira do Minho e o aguadeiro do Alentejo. Este é o bairro 
que conhece as histórias e os amores do país. Mas Alfama é de 
Lisboa e é ali, no alto de uma varanda, que as duas se juntam a 
olhar as mudanças. Vêem, ao longe, o país e, nas vielas em baixo, 
quem passa. No vai e vem, cruzam‑se um casal de turistas e um 
outro, que conhecem bem: é um amor raro que atravessou séculos 
e que pertence aos que vieram de longe para o bairro sonhado. 
Esta é a história de Alfama, o bairro mais antigo da cidade, 
cantada pelas atuais gerações: as de “Alfama por paixão”.

Centro Cultural Dr. Magalhães Lima
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Marcha de Alfama 
MARCHA INÉDITA 1

Ter Alfama  
por paixão
Letra: Maria do Rosário Pedreira
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Viemos de muitos lados
Pra sermos todos daqui;
Os maridos, mal chegados,
Até já cantam uns fados,
Milagre assim nunca vi.

Alfama é o lar sonhado:
Que bela reviravolta!
E quem aqui é chegado,
Tem sempre alguém ao seu lado,
Vive bem acompanhado
E à sua terra não volta.

REFRÃO

E agora somos nós,
Herdeiros deste legado,
Os netos desses avós
A relembrar o passado.

E agora somos nós,
Que em Alfama já nascemos,
A cantar em alta voz
O muito que lhes devemos.

E agora somos nós,
Sob o mesmo céu azul,
A atar com laços e nós
Povos do norte e do sul.

E agora somos nós,
A beijar o velho chão,
Pois nunca ficamos sós
Tendo Alfama por paixão.

Por vielas e escadinhas
Sobem malas de cartão.
Aos vizinhos e vizinhas
Para nos darem sardinhas
Basta só estender a mão.

Plas janelas escancaradas
Repassam beijos e vinho.
Nas ruelas apertadas
Alfama dá-nos noitadas,
Arraiais e desgarradas,
Não deixa ninguém sozinho.

MARCHA INÉDITA 2

Nós somos 
Alfama do futuro 
Letra: Raquel Tavares
Música: Raquel Tavares
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Contra ventos e marés
Varinas, estivadores e marinheiros,
Conquistámos palmarés,
Fomos muitas vezes os primeiros.
Não esquecemos o passado,
Todo o caminho trilhado,
Tantas vezes tão suado e muito duro,
Mas hoje vimos com toda a alegria,
Com a esquerda a bater com galhardia,
Pra dizer:
Nós somos Alfama do futuro.

REFRÃO 

Deixem passar!
Deixem passar!
A Marcha que vem pra contar  

a história.
Podem falar!
Podem falar!
Que a nós o que não falta  

é memória.
Somos o bairro mais antigo  

da cidade
E enquanto houver um “Alfamense”
Não morre a tradição.
O Santo António é daqui
E a todos abençoou,
Esta é a fé que eu escolhi
E é por isso que aqui estou.
Gritarei até que me falte a voz
Que Alfama, Alfama somos nós!

Muitos vieram também
Do norte até ao sul, de todo o lado,
Deixaram a terra mãe,
Pra vir morar no bairro afamado.
Aqui criaram raízes,
E muitos filhos felizes,
Que são fruto de um amor que  

é já maduro,
A todos recebemos com um abraço,
E quem quiser juntar que acerte  

o passo,
Pra dizer:
Nós somos Alfama do Futuro.

MARCHA 

Gentes  
de Alfama 
Letra: João Ramos
Música: João Ramos
Arranjo musical: João M. Ferreira

Vaidosa do seu marchar
Esta Marcha não se cansa
Ninguém fica sem seu par
Se quiser entrar na dança.

Roda fora, roda dentro
Vai com ela sem parar,
Solta as mãos e vai ao centro
Não há nada que enganar.

REFRÃO

Que Marcha é esta,
Que com tal brio se assesta
E que o povo tanto ama?
É Alfama!

Que gente é esta,
Que com tanto amor se presta,
E que sempre nos aclama?
É Alfama!

Que voz é esta,
Que tanto se manifesta
Quem me chama (quem me chama)?
É Alfama!

Que noite é esta
Que alegria faz a festa?
É Alfama, é Alfama!

Da vida não se lamenta
Nem alto nem ao ouvido
Ao conto sempre acrescenta
O ponto que lhe é devido.

Sou eu, és tu, somos nós
Bairro nobre que amontoa
Filhos, netos e avós,
De ti, da nossa Lisboa.
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Marcha do  
Alto do Pina 

Responsável
Marco Campos

Comissão Organizadora
Afonso Vidal
Bruno Vidal
Carlos Fernandes
Cláudia Campos
Graciete Cardinali
Iara Campos
Inês Sabino
Mafalda Campos
Márcio Campos
Marco Campos
Paulo Campos
Pedro Lourenço
Sara Valente
Tiago Valente
Wilson Cardoso

Aguadeiros
Mauro Pires
Paulo Pereira
Tiago Andrade
Tiago Bettencourt
Tiago Valente

Porta-Estandarte
Mariana Gomes

Ensaiadoras
Rita Spider
Rita Sousa

Figurinista
José Condeça 

Cenógrafo
José Condeça 

Cavalinho
Clarinete
Hélia Varanda
Sax Alto
Duarte Sá
Trompete
Abílio Coelho
Trompete
Luís Nogueira
Trombone
Rui Correia
Bombardino
João Martinho
Tuba
Guilherme Soares
Caixa
João Ventura

Madrinha
Blaya

Padrinho
Diogo Fernandes

Mascotes
Iago Bettencourt
Maria Cardoso

Marchantes
Afonso Vidal
Ana Coelho
André Peixoto
André Pinto
Ariana Migueis
Beatriz Pereira
Beatriz Rebelo
Bernardo Campos
Bruna Pereira
Carla Alves
Carlos Cardoso
Carlos Fernandes
Carolina Pires
Carolina Sampaio
Cláudio Pereira
Dânia Fonseca
David Campos
Débora Campos
Denise Nunes
Dinora Gonçalves
Diogo Santos
Fábia Ferreira
Fábio Ferreira
Fernando Sousa
Graciete Cardinal
Hugo Cunha
Iara Campos
Isa Pinto
Isaac Palma
Leonor Nascimento
Leonor Silva
Luana Grova
Lucas Barbosa
Luís Brás
Luís Fernandes
Luís Ribeiro
Marco Campos
Maria Prata
Miguel Campos
Nicole Campos
Patrícia Dias 
Pedro Ramos
Ricardo Carvalho
Ricardo Pereira
Santiago Costa
Sara Valente
Sofia Abrantes
Sofia Santos
Tomás Henriques
Vítor Ferreira

Regas-me a alma

É no chafariz do Alto do Pina que tudo acontece. Num regresso  
ao passado, conta-se a história de um amor eterno: o amor entre  
a Lisboa aguadeira e o galã Alto do Pina. 

Ela, ladina, já de cântaro à cintura, canta baixinho “regas-me a alma, 
meu amor, regas-me a alma”. E ele, corado, responde “tu tem lá calma,  
tu tem lá calma”. A cidade está mais madura e o bairro mais recatado. 
Mas o amor que sentem está vivo e volta a ser festejado.

Ginásio do Alto do Pina
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Marcha do  
Alto do Pina 

MARCHA INÉDITA 1

Regas-me a alma!
Letra: José Condeça
Música: Carlos Pinto
Arranjo musical: Carlos Pinto

REFRÃO

Regas-me a alma
Meu amor regas-me a alma,
Tu tem lá calma, tu tem lá calma!

Regas-me a alma,
Alto do Pina já te disse
Meu amor, regas-me a alma.
Tu és a minha doidice.

Regas-me a alma meu amor
Regas-me a alma
Meu coração não se acalma
Meu coração não se acalma

Regas-me a alma,
Que de outra forma seria.
És Lisboa corpo e alma,
Tu és a minha alegria.

Regas-me a alma, 
Que de outra forma seria.
Alto Pina da minh’alma.
Meu amor, regas-me a alma.

Esta Lisboa 
Que acorda de madrugada,
Toda ela salpicada
De gotinhas de luar.
Está mais madura, 
Mesmo até que a própria vida,
Sempre alegre, divertida.
Ninguém a pode parar.

Traz uma história,
Que nasceu da amizade
Entre bairros de verdade
Que aqui vieram morar.
Mas só contigo,
Volta a sentir-se menina,
Seu amor é Alto Pina,
Venham ouvi-la cantar.

REFRÃO

Vá lá Lisboa,
Põe de lado essa vaidade.
Já nem sequer tens idade
Em pensar em namorar.
Há gente boa,
Que vive em ti, ó Lisboa.
Que provou a liberdade
Que soubeste conquistar.

Que quer agora,
Amar-te pla vida fora,
Aprender-te sem demora
Cidade mãe, novo lar.
Só tu Lisboa
Com tanto amor e paixão
E esse teu coração
Que Alto Pina sabe amar.

REFRÃO

MARCHA INÉDITA 2

Alto do Pina 
mora na minha 
janela
Letra: José Condeça e Pedro Lourenço
Música: Carlos Pinto
Arranjo musical: Carlos Pinto

Alto do Pina
Esta vaidade que sinto.
Juro por Deus, que não minto
E até te posso provar.
Que és meu encanto
Minha fé desde menino
Alto Pina, és meu destino
Eu nasci para te amar.

Fechando os olhos
Lembro tempos bem distantes.
Já nada é como dantes
Só me resta recordar.
Mas quando marchas
Fazes bater o meu peito
E eu não encontro outro jeito
Começo logo a cantar.

REFRÃO (2X)

Alto do Pina
Mora na minha janela.
Não há outra como ela
Pra ver a Marcha passar.
Alto do Pina
Tu sabes bem, é verdade!
Que esta angústica, esta saudade
Só passa mesmo a cantar.
Alto do Pina
Que paixão ver-te de novo
Tua Marcha é teu povo,
Que te põe a palpitar.
Alto do Pina
Todo tu és emoção,
Cantas com o coração,
Pois tu choras a cantar.

Alto do Pina
Como eu, já és velhinho
Sinto por ti um carinho
Que não irá acabar.
Trago comigo
Esta saudade que ensina
Que há uma força divina
Quando te vejo marchar.

Alto do Pina
Não há Marcha como esta
Toda ela é uma festa
Venham todos cá espreitar.
Se o Santo António
Também espreitasse pra vê-la
Dava-lhe a minha janela,
Fazia dela um altar.

REFRÃO (2X)

MARCHA 

Aqui vai o  
Alto do Pina  
(Marcha de 1963)
Letra: César de Oliveira e José A. Ramos
Música: Carlos Dias
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Quando o sol sorri sobre Lisboa
Logo o Alto Pina vai beijar
E saudar a gente boa
Parte pra trabalhar
Mas a noite chega e surge a lua
Para animar os bailaricos
Toda a gente vem prà rua
E no ar flutua
Cheiro a manjericos

REFRÃO (2X)

Aqui vai o Alto Pina
E ninguém lhe ensina
A ser mais popular

Traz na boca essas cantigas
Que as raparigas
Tanto gostam de cantar

Pula a fogueira num salto
Pra manter a tradição
Um balão
O nosso bairro ilumina
Erguido no Alto
No Alto do Pina.

Vamos lá cantar, deixem o resto
Venham cá ao bairro para o ver
É pitoresco e modesto
Mas alfacinha a valer!
Alegre, cantando a Marcha passa
Airosa, fresca e ladina
Mostrando bem toda a raça
Que leve esvoaça
No Alto do Pina

REFRÃO
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Marcha do  
Bairro Alto 

Responsável
Vítor Silva

Comissão Organizadora
Ermelinda Fernandes
Rosa Silva
Rui António
Vítor Silva

Aguadeiros
Henrique Quaresma
Luís Francisco
Maria Teresa Aires
Rui António
Tiago Monteiro

Porta-Estandarte
Sandra Domingos

Ensaiadores
Carla Fonseca
Dino Carvalho

Figurinista
Paulo de Miranda

Cenógrafo
Fábio Carmelo
João Esteves
José Alberto
José Condeça

Cavalinho
Clarinete
Nuno Varão
Sax Alto
Valdemar Gomes
Trompete
Francisco Sales
Trompete
Rafael Santos
Trombone
Ricardo Reis
Bombardino
Francisco Guimarães
Tuba
Eduardo Coutinho
Caixa
Fábio Silva

Madrinha
Sónia Brazão

Padrinho
Luís Borges

Mascotes
Denis Santos
Vitória Freitas

Marchantes
Ana Gomes
Ana Gonçalves
Anita Pereira
Bruna Dinis
Bruno Monteiro
Carmen Gonçalves
Catia Oliveira
Christopher Amaral
Cintia Baltazar
Daniel Rey
Daniel Silva
Daniela António
Dario Tomas
Diogo Silva
Fernando Cipriano
Francisco Cardoso
Gonçalo Figueiredo
Gustavo Francisco
Ines Matos 
Jorge Cardoso
Jose Gomes
Luis Covas
Mafalda Carmo
Magda Oliveira
Marco Neto
Maria Oliveira
Mariana Almeida
Martim Maria
Matilde Alberto
Matilde Dominguez
Mauro Guerra
Monica Pereira
Nelson Melo
Nicolas Silva
Nuno Gonçalves
Patricia Aires
Paulo Mortagua
Rafaela Filipa Silva
Rafaela Silva
Rita Maço
Rute Moreira
Sandra Figueiredo
Sandro Canossa
Sonia Barbosa
Susana Correia
Telmo Cipriano
Tiago Aires
Tito Muchanga

Marchantes Suplentes
Bruno Rato
Inês Ribeiro

Onde o tempo guarda histórias

O tema escolhido representa a passagem das eras e a preservação 
do conhecimento através do tempo. Cada história, pensamento 
e criação humana são protegidos por guardiões simbólicos: os 
alfarrabistas. São eles quem guarda a memória nos livros e, com 
ela, preservam também o cheiro, o toque, o prazer de estar num 
mundo imaginário. Entre passado, presente e futuro, carregam 
fragmentos de diferentes épocas. Cada detalhe conta uma 
história, transformando o tempo num grande arquivo vivo.

Lisboa Clube Rio de Janeiro
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Marcha do  
Bairro Alto 

MARCHA INÉDITA 1

Passa o tempo, 
troca o passo
Letra: Joana Dionísio
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Conta a história sem demora
Marca o tempo a marchar
Folhas soltas são memórias
Por Lisboa a passar	
		
É um poeta, um escritor
De romances e vilões	
Guarda o tempo que impera
Como um rio que não espera
Mas que embala corações

REFRÃO

Passa o tempo	
Troca o passo	
Entra na Marcha a cantar
A contratempo	
Ou no compasso	
Vamos todos festejar	
		
Corre, corre	
Santo António	
Lê Lisboa no altar	
O teu livro 	
É um encanto	
Traz um passado sem par

Passa o tempo	
Troca o passo	
Vira páginas à frente	
Passa o tempo	
E num abraço	
Vês um futuro contente
		
Corre, corre	
E num minuto	
O relógio dá um salto 	
Nesta noite de alegria	
Nós escolhemos Bairro Alto

Tudo gira num segundo
Não há tempo a perder
Roda a saia, roda o mundo
E a vida a acontecer	
		
Como máquina do tempo
Leva-nos a folhear	
Tantos sonhos, tantos contos
Tanto fado e desencontros
Que ainda há pra contar

MARCHA INÉDITA 2

Conta lá como  
é que é?
Letra: José Condeça
Música: Carlos Pinto
Arranjo musical: Carlos Pinto

REFRÃO 

Como é que é?
Conta lá como é que é

Ó Bairro Alto
Meu cantinho de vaidade
Tu sabes na verdade
Muitos querem ser quem és
Talvez por isso
Até mesmo o teu sorriso
Saiba aquilo que é preciso
Isso não é um revez
	
Ó meu boémio
Vem daí, vem prà rua
Pois a noite é toda tua
Gosta de ti como és
Talvez um dia
Este chão, esta Lisboa
Que por vezes fala à toa
Reconheça quem tu és

REFRÃO

Como é que é
Conta lá como é que é

Dizes que pouco te importa
Nunca irás bater a porta
Nem sequer perder a fé

Como é que é
Conta lá como é que é

O mundo dá tanta volta
Mas pra ter reviravolta
Tens é que bater o pé

Como é que é
Conta lá como é que é

Adoras novas apostas
E nunca viras as costas
“Bairro Alto é que é”
	
Como é que é?
Conta lá como é que é

Meu velho bairro
Já conheces este Fado
Tu vives apaixonado
Tens Lisboa a teus pés
Esse teu jeito
De marujo enamorado,
A tremer por todo o lado
Ao sentir novas marés
	
Só queres é festa
Quer de noite, quer de dia
Vives num mar de alegria
Corres tudo lés a lés
E por Lisboa
Dás tudo o que tens no peito
Talvez seja esse o defeito
Que faz de ti, quem tu és

REFRÃO

MARCHA 

Fidalgo e 
fanfarão
Letra: Silva Tavares
Música: Elvira de Freitas
Arranjo musical: Januário Ventura

O Bairro Alto
Fidalgo e fanfarrão
Já se vê todo em sobressalto
Perdeu o seu modo de provocação
E já acata sem zaragata
Quantos lá vão

REFRÃO

Canta o Bairro Alto canta
Canta e encanta
Com o seu balão
Prova o Bairro Alto prova
Que não há trova
Sem coração
Brilha o Bairro Alto brilha
E maravilha
De lés a lés
Passa o Bairro Alto passa
Cheio de raça
Mostrando quem és

Ao Bairro Alto
Agora todos vão
Ouvir o Fado
Quase de assalto
Foi-se o passado
Mas a tradição
Mantém-se viva
Sempre festiva
Sem frouxidão

REFRÃO
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Marcha do Bairro  
da Boavista 

Responsável
Anabela Rebelo

Comissão Organizadora
Aldina Caldeira 
Antonieta Cortez
Cláudia Gil 
Helena Garcia 
Igor Marques
Joaquim Pinto 
Jorge Proença 
Mafalda Francisco 
Ricardo Gouveia 

Aguadeiros
Hugo Fernandes
Nuno Silva
Ruben Fernandes
Tiago Vasconcelos
Vitor Borges 

Porta-Estandarte
Carla Cruz

Ensaiador
Rafael Ribeiro 

Rodrigues

Figurinista
Paulo Miranda

Cenógrafos
Jorge Rodrigues
Paulo Miranda

Cavalinho
Clarinete
Rita Lopes
Sax Alto
Iris Santos
Trompete
Tomás Almeida
Trompete
Guilherme Guia
Trombone
Duarte Rosa
Bombardino
António Ferreira
Tuba
Raul Egipto
Caixa
Bernardo Ramos

Madrinha
Liliana Filipa

Padrinho
Daniel Gregório

Mascotes
Joana Quaresma
Tomás Caldeira

Marchantes
Alexandre Rianço
Ana Sofia Moreira
Ângela Brito 
Carina Marques 
Carina Monteiro 
Carolina Ramos 
Cátia Dias 
Cristiana Pascoal 
Daniel Gracioso 
Dário Batalha
Débora Santos
Diogo Calretas
Diogo Craveiro
Diogo Graça
Diogo Oliveira
Eduardo Brito 
Eduardo Gracioso
Erica Barreira
Flávio Brito
Gonçalo Miranda 
Gonçalo Silva
Iara Soares 
Inês Albuquerque 
Iva Teixeira
Joana Sousa 
João Ferreira 
João Silva
Juliana Viegas 
Lara Garcia 
Leandro Morais 
Leandro Silva
Márcia Silva
Marcos Rodrigues 
Margarida Pires 
Margarida Santos
Mariana Serafim 
Mário Rui Crispim
Mónica Caldeira 
Mónica Craveiro 
Mónica Ferreira 
Paulo Pais 
Paulo Santos 
Ricardo Almeida 
Ruben Graça 
Ruben Ramos 
Sónia Carvalho 
Tiago Augusto
Vânia Morgado

Marchantes Suplentes
Bruno Nicolau
Cátia Leão

Casa sem pão todos ralham 
e ninguém tem razão

No Bairro da Boavista, o pão é mais que simples alimento. 
É a alma do povo. Fruto do trabalho árduo de quem semeia, 
ceifa ou amassa, é sustento dos pobres, riqueza dos humildes e 
símbolo de partilha à mesa. E é também símbolo de esperança, 
porque onde há pão para todos, há vida, há amor e há futuro.

E é por isso que este ano, na Boavista, se celebra o pão 
como alimento e como laço que une a comunidade – do 
campo ao forno, da mão que colhe à mão que dá. 

Associação Recreativa de Moradores  
e Amigos do Bairro da Boavista
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Marcha do Bairro  
da Boavista 

MARCHA INÉDITA 1

Pão para todos 
Letra: Tiago Torres da Silva
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Preciso da tua mão
E tu precisas da minha
Para amassarmos o pão
Feito com água e farinha

Depois vai a levedar
Por muito mais que uma hora
E na ânsia de o provar
Já ninguém se vai embora

Quando o pão sair do forno
Toda a gente reunida
Come o pão qu‘inda está morno
Com manteiga derretida

REFRÃO (2X)

Pão por todos
Pão pra todos
Pão de todos
E com todos partilhar o pão que há
Não há coisa mais bonita nesta vida
Do que dar aos outros o que Deus 

nos dá

Assim que se sente o cheiro
Já é nossa tradição
Juntarmos o bairro inteiro
Pra dividirmos o pão

E se a broa chega ao fim
Já está outra a ser cozida
No nosso bairro é assim
No pão e também na vida

Seja de trigo ou centeio
Quem comer o nosso pão
Vai sentir que no recheio
Está o nosso coração

REFRÃO (2X)

MARCHA INÉDITA 2

Casa onde  
não há pão
Letra: Tiago Torres da Silva
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Todos ralham em casa onde não há 
pão

Todos andam à pancada quando calha
Todos sabem que ali ninguém tem 

razão
Na verdade só a fome é que ali ralha

Gira a vela, gira a vela do moinho
Batem as pás, batem as pás do padeiro
E quem pode já está a pôr-se ao 

caminho
Pra comprar um pão mesmo sem ter 

dinheiro

REFRÃO (2X)

E pás pás pás
E tum tum tum
Diz a quem faz
Que é para fazer mais um
E tum tum tum
E pás pás pás
Não há jejum
Que não traga a fome atrás

Pelos campos, o trabalho é um prazer
E nas bocas há sempre um cantar de 

amigo
É na ceifa que o pão começa a nascer
Quando o povo separa o joio do trigo

Quanta gente! Quantos filhos! 
Quantas mães!

Quanta fome que nos rouba a alegria
Como Cristo, pra multiplicar os pães
O milagre é trabalharmos noite e dia

REFRÃO (2X)

De manhã, que bem que o meu bairro 
cheira

Ó da casa, dê-me só um bocadinho
Dessa broa que é tão nossa  

e tão caseira,
Depois logo me hei-de meter  

ao caminho!

Quando ouvirem que alguém ralha 
sem razão

Não se ponham a tentar fazer-lhe 
frente

Levem-lhe antes uma fatia de pão
Pra que a fome não ralhe dentro  

da gente

REFRÃO (2X)

MARCHA 

Da Terra  
se tira o pão 
Letra: Rafael Ribeiro Rodrigues
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Pão, pão, pão, pão
Pão, pão, pão, pão
O pão, o pão
Pão, pão, pão, pão
Pão, pão, pão, pão
O pão, o pão
Fui ao campo trabalhar
Dançam foices a dançar 

Fui ao campo pra ceifar
Ceifar, ceifar
Pão nosso de cada dia
Do nascer ao pôr do sol
Ceifar, ceifar
Trabalhar com alegria

Saí de casa aprumada
Ao romper da alvorada
Meti os pés ao caminho
Que não me entrego ao lamento
Tristezas leva-as o vento
Nas velas deste moinho

REFRÃO (2X)

Já fui ceifar
Arrecadar

Trigo dourado nas searas a brilhar
Linda mulher
Meu coração
Aqui prometo não te faltará o pão

Dançam foices a ceifar
Ceifar, ceifar
Pelos campos cor de ouro
Que viver a trabalhar
Ceifar, ceifar
É nosso maior tesouro

Separo o trigo do joio
Neste romance saloio
Em jeito de oração
Que o nosso melhor alento
É não faltar o sustento
Ter sempre na mesa o pão

REFRÃO (2X)
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Marcha do Beato 
Responsável
Amílcar Mota

Comissão Organizadora
Amílcar Mota
Beatriz Mestre
Filipa Mota
Filomena Gomes
Mafalda Oliveira
Micael Costa
Pedro Gonçalves
Ricardo Silva
Ruben Mota
Sara Leal
Sofia Silva
Tiago Tomás

Aguadeiros
Andreia Teixeira
Carlos Pereira
Inês Tavares
Luís Ferreira
Micael Costa

Porta-Estandarte
Daniela Mota

Ensaiador
Tiago Mota

Figurinista
Ruben Mota

Cenógrafo
Ruben Mota

Cavalinho
Clarinete
Duarte Fonseca
Sax Alto
Susana Valentim
Trompete
Ricardo Reis
Trompete
Jorge Monteiro
Trombone
Bruno Lopes
Bombardino
Marcelo Caetano
Tuba
David Santos
Caixa
Carlos Lopes

Madrinha
Mónica Silva

Padrinho
João Baptista

Mascotes
Gustavo Mota
Letícia Nobre

Marchantes
Adriana Tavares
Alexandre Gil
Alice Lopes
António Seabra
Beatriz Lopes
Beatriz Modas
Bruna Lourenço
Bruna Nobre
Carina Silva
Carlos Joaquim
David Oliveira
Diana Lopes
Diogo Pinheiro
Fabiana Pinheiro
Ilda Matos
Inês Ribeiro
Íris Costa
Íris Tomás
Jéssica Nobre
Joana Gomes
João Correia
João Martins
João Ritinho
José Santos
Leonor Santos
Luís Nobre
Mafalda Oliveira
Magda Pereira
Manuel Dias
Mara Ribeiro
Maria Leonor Matos
Marta Pinheiro
Miguel Alves
Miguel Fonseca
Nuno Saraiva
Osvaldo Silva
Patrícia Marques
Paulo Anjos
Paulo Pinto
Raúl Rosa
Ricardo Silva
Ruben Dias
Ruben Louçã
Ruben Santos
Susana Figueiredo
Tiago Tomás
Tomás Silva
Vânia Pinho

Marchantes Suplentes
Rodrigo Dias
Sofia Silva

Beato à beira-rio, de coração 
aberto ao Tejo

A antiga praia de Xabregas foi um ponto vital de convívio, trabalho 
e comércio. Para as vendedeiras do mercado próximo e os homens 
que descarregavam mercadorias dos barcos era também um espaço 
de lazer, modinhas e namoricos à beira-rio. Com o tempo, a praia 
desapareceu fisicamente, mas permanece viva na memória do bairro. 
É essa ligação afetiva e histórica do Beato ao Tejo que a Marcha 
revive este ano, com emoção, orgulho e identidade popular.

Grupo Recreativo Cultural Onze unidos
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Marcha do Beato 
MARCHA INÉDITA 1

Plo Beato toda a 
vida
Letra: Joana Dionísio
Música: Rafael Leony
Arranjo musical: Rafael Leony

Plas tuas ruas, Beato,
Já se ouve o aparato
Rodam saias e sardinhas
Na noite de Santo António
Num tamanho pandemónio
Fazem quadras e adivinhas

Todos sabem, claro está!
Como o Beato não há!
Este bairro é gente boa,
Orgulhosos de se ver
Somos força de vencer
Temos na alma Lisboa

REFRÃO 

Acredita, Beato!
Veste o teu melhor fato
Esta noite é só tua
Manjericos ao luar
Tuas gentes a cantar
Vêm marchar para a rua

O nosso Beato, Santo!
É um lar em cada canto
Foste casa do Pessoa
És uma luz da cidade
O rosto da felicidade
Iluminas Lisboa

Acredita, Beato!
Olha bem prò teu retrato
Como brilhas a sorrir
A luz dos teus olhos tem
Um amor como ninguém
Génio forte de sentir

O nosso Beato, Santo!
Nosso verdadeiro encanto
Nesta Marcha que reluz
Marchamos com a nossa garra
Ninguém nos tira a farra
Teu coração é luz!

As cores desta terra são
O orgulho e a tradição
Palácios e a tua fé
São reflexos deste amor
Que irradia o clamor
E nos faz bater o pé

Nesta noite de arraial
Nossa gente jovial
Desce pela Avenida
Legados de muita glória
Vamos rumo à vitória
Plo Beato toda a vida!

MARCHA INÉDITA 2

Tejo que o  
tempo quis levar
Letra: Joana Dionísio
Música: Rafael Leony
Arranjo musical: Rafael Leony

Gaivotas voam no ar
Pregões eram melodia
Os pés na areia a brilhar
Um cheirinho a maresia

Outrora os barcos chegavam
Salpicos de gente a nadar
São as memórias salgadas
Aqui na praia guardadas
Que o tempo quis levar

REFRÃO

É de coração
Sem grande aparato
Vivemos a história
Do nosso Beato

Coração salgado
Pela tradição
De um mar alado
Que nos deu o pão
E hoje cantamos
Sem mágoa nem dor
Somos o Beato
E com muito amor

Marchamos com alma
Nosso peito entoa
Com o Tejo ao lado
Cantamos um Fado
Que ecoa por Lisboa

Venham carregos de esperança
Hoje são histórias ao vento
E em maré de bonança
Cestas cheias de sustento

Nunca deixamos o Tejo
E a força de sermos do mar
Somos um porto seguro
Com um olhar no futuro
E assim vimos marchar

MARCHA 

Esta é Lisboa
Letra: Nuno Lopes
Música: Paulo Valentim
Arranjo musical: Sílvio Pleno
 
Esta é Lisboa
Que enfrentou lendas e mouros
Conquistadora
De aquém e de além-mar
Esta é Lisboa
De Ulisses e tesouros
Inspiradora
Desta Marcha Popular

Esta é Lisboa
Com a morte do seu rei
Ergueu bandeira
Verde-rubra a cintilar
Esta é Lisboa
Que desde sempre sonhei
Tão galhofeira
Sempre pronta a namorar

REFRÃO (2X)

Lisboa do povo
Tu tens sangue novo
Quando bailas de chinela
Já danças na rua
Teu canto flutua
No Tejo com ela

Por isso Lisboa
Tanta coisa boa
Num encanto sem igual
Vem marchar contente
Abençoa a gente
Do meu Portugal

Vejam Lisboa
Enamorada plo rio
Romance antigo
Que a história vem contar
Vejam Lisboa
Vem cantando ao desafio
Por ter nascido
Com carisma popular

Vejam Lisboa 
Como vem engalanada 
Toda vaidosa 
Tal qual manda a tradição 
Vejam Lisboa 
De craveiros enfeitada 
Marcha airosa 
Sorridente até mais não 
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Marcha da Bela  
Flor-Campolide 

Responsável
José Carlos Almeida

Comissão Organizadora
Catarina Almeida
Filipa Diniz
José Carlos Almeida
Leandro Portelinha
Miguel Belo Marques
Paulo Antunes
Vera Alves
Vera Ferreira

Aguadeiros
Alexandre Pinto
Arnaldo Évora
Francisco Alves
Maria Oliveira
Sifredo Pinto

Porta-Estandarte
Fabiana Igreijas

Ensaiador
Leandro Portelinha

Figurinista
José Almeida

Cenógrafo
Daniel Oliveira

Cavalinho 
Clarinete
Pedro Leal
Sax Alto
Miguel Polido
Trompete
Bruno Sousa
Trompete
Filipe Oliveira
Trombone
João Braga
Bombardino
João Garcia
Tuba
Filipe Carvalho
Caixa
Mário Bento

Madrinha
Sónia Landum

Padrinho
Ricardo Landum

Mascotes
Marc Gomes
Milena Pinto

Marchantes
Ana Catarina Nave
André Ferreira
Andreia Nogueira
Andreia Oliveira
António Vicente
Bruna Fernandes
Bruno Marques
Catarina Gonçalves
Cheila Ferreira
Cristiana Alves
Cristiana Rodrigues
Cristiano Marques
Érica Alves
Eugénia Ferreira
Fernando Almeida
Filipa Diniz
Flávia Rebelo
Francisco Ferreira
Frederico Rubira
Gonçalo Mestre
Helena Pires
Iuri Ferreira
Ivan Pereira
Jéssica Pereira
Joana Fernandes
João Fernandes
Jorge Coelho
Jorge Quaresma
Lucas Silva
Mafalda André
Mafalda Santos
Marcelo Coelho
Margarida Sousa
Maria Inês Henriques
Maria José Fernandes
Miguel Gonçalves
Nuno Viegas
Octávio Jorge
Patrícia Santos
Paulo Ferreira
Rafaela Vicente
Rodrigo Pinto
Ruben Lopes
Sandra Gouveia
Soraia Vicente
Tiago Fernando
Tito Ribeiro
Wilson Ribeiro

Marchantes Suplentes
Flávia Gonçalves
João Paulo Mendes

Um amor que nos uniu

Símbolo da união de Campolide, e dos muitos bairros que a compõem, 
a Marcha celebra a identidade e a história da freguesia, trazendo consigo 
o espírito comunitário e o sentimento de orgulho local. Com cada 
ensaio, cada traje feito à mão e cada performance, vizinhos, amigos 
e família reforçam laços e criam memórias que ficam para sempre.

Academia de Artes Internas
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Marcha da Bela  
Flor-Campolide 

MARCHA INÉDITA 1

Um amor que nos 
uniu 
Letra: Nádia Correia
Música: Nádia Correia
Arranjo musical: Gilberto Pleno

Deixei na tua parede,
Marcas do meu coração,
Um rabisco que transcende,
Até a própria razão,
E as palavras que escrevia…
Eram ditadas pela lua…
Mas o que ninguém previa
Era que a história um dia…
Seria a minha e a tua.

REFRÃO

Um amor que nos uniu
(Que nos uniu)
E que surgiu
(E que surgiu)
Assim do nada…
De Campolide fez casa,
De Bela Flor sua morada...
Um amor que nos uniu
(Que nos uniu)
E que surgiu
(E que surgiu)
Assim do nada…
Então a vida,
Decidiu unir,
Dois bairros e seguir,
De mãos dadas na Avenida!

Nas paredes rabisquei,
A poesia mais bela,
Nos teus lábios me inspirei,
Quando estavas à janela…
Somos filhos de Lisboa 
De uma linda encruzilhada 
O Santo António abençoa
Quando duas pessoas….
Se amam em troca de nada!

REFRÃO (2X)

MARCHA INÉDITA 2

A marchar pelo 
meu bairro
Letra: Nádia Correia
Música: Nádia Correia
Arranjo musical: Gilberto Pleno

Chega à tardinha,
Na janela a vizinha,
Rua abaixo e rua acima,
Já começa a ansiedade,
O bairro grita,
E o coração palpita,
Alguém escreve uma rima,
E cantamos com vaidade,
Roupa vestida,
Toda feita à medida,
E a mascote à partida,
Espera até ter idade…
Foi nesta vida,
Cheio de genica,
Eu desci a Avenida,
A marchar pelo meu bairro…

REFRÃO

Bate a esquerda e ouve a caixa
Ou o passo não encaixa
Tens de marchar com cagança…
Bate a esquerda e alinha
Esta dança é tua e minha
Somos uma aliança…
Bate a esquerda e encanta
Ergue a cabeça e canta
De nós não há quem duvide...
Quando nos virem passar,
Com certeza vão gritar,
Bela Flor e Campolide 

Chega a alvorada
Desta noite agitada
Ontem ninguém dormiu nada
Foi noite de Santo António
O galo canta,
E a noiva se levanta,
Depois de uma noite Santa,
Pois foi dia de casório…
E quem diria,
Depois de tanta folia,
A correr se passa o dia,
E o orgulho é notório…
Foi nesta vida,
Cheio de genica,
Eu desci a Avenida,
A marchar pelo meu bairro…

REFRÃO (2X)

MARCHA 

Canta Bela Flor  
e Campolide
Letra: Ricardo Landum
Música: Ricardo Landum
Arranjo musical: Gilberto Pleno

Serafina deu o mote,
Liberdade a melodia,
O Tarujo fez o acorde,
Marquês de Fronteira escreveu  

a poesia.

Cascalheira, Calçada dos Mestres,
Quintinha e Santana,
Também deram o seu quinhão,
E pra que a Marcha se complete,
Amoreiras nos oferece também parte 

do refrão...

REFRÃO (2X)

Canta Bela Flor e Campolide
Que a Marcha vive em todos nós,
Canta nosso hino tão idóneo
Com Santo António na tua voz,
Canta Bela Flor e Campolide
Ninguém duvide do teu valor,
E batam palmas... pela Avenida
Que a Marcha é linda,
Quando é feita com amor

Se esta marcha assim foi escrita
Todo o bairro a inspirou,
Cada verso é uma vida,
De todas as vidas,
Que Deus senhor juntou.

O Aqueduto já entoa,
Os ecos de Monsanto deram sua 

aprovação,
Vamos honrar a cidade,
Lisboa vai ter vaidade,
Quando ouvir nosso refrão

REFRÃO (2X)
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Marcha de Benfica 
Responsável
Sónia Santos

Comissão Organizadora
António Barros
Carla Rothes
Mário Fernandes
Patrícia Ameixial 
Sónia Santos
Vasco Fernandes

Aguadeiros
Filipa Rodrigues
Luís Simão
Mário Fernandes

Porta-Estandarte
Patrícia Ameixial

Ensaiador
Gucca Coutinho

Figurinista
Ana Marques

Cenógrafo
Filipe Feijão

Cavalinho
Clarinete
Pedro Doninha
Sax Alto
Rui Santos
Trompete
Pedro Lopes
Trompete
Carolina Anjos
Trombone
João Fernandes
Bombardino
Carolina Rodrigues
Tuba
André Crespo
Caixa
Afonso Feliciano

Madrinha
Margarida Moreira

Padrinho
Francisco Beatriz

Mascotes
Afonso Ramalhete
Isabel Mesquita

Marchantes
Alícia Pereira
Ana Beatriz
Ana Rita Cavalheiro
Anabela Costa
Nuno Lourenço
André Henriques
Andreia Pereira
António Cavalheiro
António Galveia
Daniel Santos
Bruno Teles
Carmen Cardoso
Catarina Borges
Cristiana Pombo
Cristiano Teles
Cristina Martins
José Gomes
Elsa Costa
Henrique Figueiredo 
Micael Simões
Indira Sofia Teles
Jessica Duarte
Joel Martins
Luís Fonseca
Vítor Pinto
Maria João Cardoso
Mariana Paulos
Mariana Trindade
Nádia Pereira
Octávio Duarte
Paloma Cardoso
Patrícia Reis
Paulo Fernandes
Rafael Machado
Raquel Farroco
Rúben Martins
Sílvia Freitas
Sónia Berdenhas
Tânia Santos
Tatiana Matos
Telmo Santos
Tiago Silva
Vanessa Pires

Marchantes Suplentes
Catarina Simão

Cine-Teatro Turim

Numa cidade feita de história, memórias vivas e espaços que  
guardam a essência das suas gentes, Benfica celebra um dos ícones 
culturais do bairro: o Cine-Teatro Turim. 

Das matinés inesquecíveis às noites de espetáculo, o Turim foi e 
continua a ser o lugar onde a arte e a identidade se entrelaçam numa 
história viva. Ponto de encontro de gerações, é a alma e o espelho  
de Benfica.

Clube Futebol Benfica
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Marcha de Benfica 
MARCHA INÉDITA 1

Benfica é cultura
Letra: Miguel Dias
Música: Rafael Leony
Arranjo musical: Rafael Leony

Hoje há fita no Turim
Em casa não vou ficar
Comprei bilhete pra mim
Comprei bilhete pra mim
Ao filme não vou faltar

Com o Vasquinho e a Beatriz 
Sei que a noite vai ser boa
Pois a rir eu sou feliz
Pois a rir eu sou feliz
Com A Canção de Lisboa

REFRÃO (2X)

Benfica é cultura 
Esse é o nosso lema
Terra de Teatro 
Também de Cinema

É grande a ternura
Que até dá nas vistas 
Benfica é cultura 
Pois ama os artistas

Nas ruas deste meu bairro
Vivem nomes imortais
Que amaram o Teatro
Que amaram o Teatro
E não esquecemos jamais

Desde Amélia Rey Colaço 
Uma estrela tão brilhante
Barroso Lopes e Paulo Renato
A grande Maria Matos
E o Estevão Amarante

REFRÃO (2X)

MARCHA INÉDITA 2

Benfica está  
a chegar
Letra: Miguel Dias
Música: Carlos Pires
Arranjo musical: Carlos Pires

Siga a Marcha, aqui estamos
Pois Benfica somos nós 
Pra ti Lisboa cantamos
És a cidade que amamos
E vives na nossa voz

Com amor e alegria
Não há Marcha como esta 
Vem dançar até ser dia
Que hoje é noite de folia
Pois Benfica está em festa 

REFRÃO

Hoje em casa ninguém fica
Porque vem aí a Marcha
Grande Marcha de Benfica 
Vá aprende esta canção 
Canta connosco o refrão 
Que na nossa voz ecoa

Hoje em casa ninguém fica
Porque vem aí a Marcha 
Grande Marcha de Benfica 
Vem prà rua, vem marchar
Benfica está a chegar
Às Festas desta Lisboa

Vejam a Marcha passar
Nesta noite que não finda
Pois quando Benfica canta
Traz Lisboa na garganta 
Esta cidade tão linda

Somos alma e coração 
Nesta Marcha Popular
Pois Benfica é paixão 
É loucura e união 
Feita com o verbo amar

MARCHA 

Marcha  
de Benfica
Letra: Frederico Brito e Raúl Ferrão
Música: J. E. Ribeiro da Silva
Arranjo musical: J. E. Ribeiro da Silva

É raparigas
Isto agora é andarmos prà frente
Saltem cantigas aos molhos
Um riso nos olhos
E coração quente

Cá vai Benfica
E quem fica não vai com certeza
Ser alegre é que é preciso
Pois quem tem o riso
Tem sempre beleza

REFRÃO (2X)

Olha a Marcha de Benfica
Qual saloia cantadeira
Que entra na festa contente
Ai, ninguém fica sem cantar  

a vida inteira
Ouvindo a Marcha da nossa gente

Haja alegria
Alegria é um bem que se abraça
Um desejo uma quimera
Um riso que espera
A Marcha que passa

Cá vai Benfica
Tudo alegre e contente prà dança
Há sempre um riso suspenso
Um desejo imenso
Que nos vem da herança

REFRÃO
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Marcha da Bica 
Responsável
Pedro Duarte

Comissão Organizadora
Américo Silva
Ana Duarte
Daniel Mendes
Diogo Silva
Filipe de Albuquerque
João Frizza
João Gaspar
Leandro Pena
Marco Mercier
Patrícia Gonçalves
Pedro Duarte
Tiago Dinis
Virgílio Barata

Aguadeiros
António Andrade
Carolina Marques
Filipe Santos
Rodrigo Gonçalves
Tiago Ramos

Porta-Estandarte
José Monteiro

Ensaiador
Marco Mercier

Figurinista
Dino Alves

Cenógrafos
Brandão & Barros 
Carlos Ferreira
João Frizza

Cavalinho
Clarinete
Rogério Roque
Sax Alto
Bruno Cantinho
Trompete
Ângelo Borges
Trompete
Vítor Ilhéu
Trombone
Helder Rodrigues
Bombardino
Rui Pereira
Tuba
Mário Rocha
Caixa
Pedro França

Madrinha
Lili Caneças

Padrinho
Ricardo Guedes

Mascotes
Francisco Diniz
Luz Duarte

Marchantes
Alexandra Andrade
Ana Duarte
Ana Semedo
Ana Teresa Pereira
André Ribeiro
Bruno Silva
Catarina Monteiro
Catarina Tinoco
Cláudio Rações
Diana Angelino
Edgar Tavares
Eduardo Ferreira
Erica Silva
Carlos Mendes
Diogo Bodião
João Silva
Gisela Monteiro
Inês Silva
Patrick Dias
Ivo Neves
Jessica Barradas
Joana Gomes
Joana Lemos
José Fernandes
Magda Santos
Marco Pacheco
Marina Baptista
Mário Alves
Raul Gonçalves
Nicolle Magalhães
Ricardo Custódio
Patrícia Gonçalves
Ruben Morais
Pedro Barbosa
Pedro Duarte
Pedro Santos
Rita Santos
Rodrigo Ferreira
Sandra Maia
Sara Ribeiro
Sara Silva
Sofia Capela
Tânia Fernandes
Neuza Canário
Tiago Correia
Tiago Dinis
Uáldir Gomes
Virgílio Barata

Marchantes Suplentes
Irina Faustino
Salvador Duarte

Um coração em cada porto! 

Berço dos que mantinham aberto o Cais do Sodré, a Bica lembra 
este ano o sítio do Carvalho, que foi também dos Remolares, dos 
primeiros cafés, hotéis e casas de pasto; dos homens que trabalhavam 
nos aprestos, dos marinheiros, da vida boémia, do jogo do bicho e 
das mulheres “de meia porta”. Mais do que o lugar, a Bica celebra 
as pessoas: é uma Marcha feita das memórias dos que desciam 
a Bica já a noite ia alta, para o seu serviço no Cais do Sodré.

Marítimo Lisboa Clube
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Marcha da Bica 
MARCHA INÉDITA 1

Não chores, Bica! 
Letra: Fernando Fernandes (FF)
Música: Fernando Fernandes (FF)
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

Não chores, Bica
Por quem não fica
O corpo quebra 
Mas a tua alma grita

Aceita, Bica
A condição 
De veres Lisboa
A bailar de mão em mão

Não pares, Bica
Que ninguém espera
Marca o teu passo
Na marcha da Primavera

É tua liberdade 
Que o teu bairro glorifica
És a voz desta cidade
Por isso canta 
Não chores, Bica!

REFRÃO

Se é pecado abrir a porta
Maior pecado é não entrar
Se é ousado seres devota 
Faz da rua o teu altar
Não te anules nem te escondas
Não te prendas a ninguém
És da noite e ela protege
Quem a Lisboa quer bem

Aprende, Bica
Que esta paixão 
Tanto engrandece 
Como aperta o coração

Inspira, Bica
E recupera
O teu contraste
É a bondade numa fera 

Não cedas, Bica 
À tentação
De seres mais uma
No meio da multidão

É a tua verdade
Que esta gente dignifica
Não fica mal teres vaidade
Por isso canta 
Não chores, Bica!

REFRÃO

Se o corpo quebra
A alma grita
Por isso canta 
Não chores, Bica!

MARCHA INÉDITA 2

Meia porta, 
porta e meia
Letra: Dino Alves
Música: Fernando Fernandes (FF)
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

Eram as mulheres da vida 
De meia porta chamadas
De uma forma destemida
Sentem a vida perdida
Porque foram mal-amadas

Foram mulheres de má sorte
Que o destino pôs na rua
Sem nunca perder o norte
Amaram homens de porte
Que o coração perpetua

REFRÃO

Meia porta, porta e meia
Vira aqui, vira acolá 
Marcha a Bica d’alma cheia
Marcha a Bica d’alma inteira
Vamos ver o que isto dá!

Meia porta, porta inteira
À janela ou ao postigo
E assim desta maneira
Minha Bica o que nós queremos 
É fazer amor contigo.

Dão prazer ao marinheiro
E outros apaixonados,
Com o coração inteiro
Trocam amor por dinheiro
Sentimentos disfarçados 

A Bica, um porto seguro
Da vida de todas elas
A quem um fado tão duro
Encostou-as contra o muro
Atirou-as pràs vielas

REFRÃO

Meia porta, porta e meia
Vira aqui, vira acolá 
Marcha a Bica d’alma cheia
Marcha a Bica d’alma inteira
Vamos ver o que isto dá!

Meia porta, porta e meia
À varanda ou ao portão
A marchar desta maneira
Minha Bica o que nós queremos 
É ter-te no coração!

Na rua davam prazer 
Em casa davam amor
Aos filhos o que comer
Sem saber o que fazer
Pra disfarçarem essa dor!

REFRÃO

Meia porta, porta e meia
Vira aqui, vira acolá 
Marcha a Bica d’alma cheia
Marcha a Bica d’alma inteira
Vamos ver o que isto dá!

Meia porta, a porta toda
Enfeitada com festão
Na varanda um manjerico
Eu em casa é que não fico
Vou marchar com emoção!

Meia porta, porta e meia
Vira aqui, vira acolá 
Marcha a Bica d’alma cheia
Vamos ver o que isto dá!

Meia porta, porta e meia
Vira aqui, vira acolá 
Marcha a Bica d’alma cheia
Vamos ver o que isto dá!

Meia porta, a porta abriu-se
E todos querem entrar
Pra dizer com convicção 
Minha Bica, pr’arrasar
É marchar com o coração!

MARCHA 

Bica de alma  
e coração
Letra: João Frizza
Música: João Frizza e Miguel Amorim
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

A Bica está em festa 
Hoje a Marcha sai à rua
Marujos e mulheres
Namoro malandro à luz da lua

Saem dos navios
Os marujos a marchar
Trazem a saudade
Do outro lado do mar

Sobem as escadas 
Com o bater da ondulação 
Caravela ancorada
Ao Santo António, devoção 

Buscam o amor
Por quem choraram no convés 
E que à meia porta 
Tanto quis novas marés

REFRÃO

A Bica das mulheres de meia porta
A Bica dos marujos nas vielas 
A Bica onde o passado pouco importa
E que a sorrir ao futuro abre  

as janelas

A Bica tem na alma a história antiga 
A Bica tem a força de um pregão
A Bica já não tem faca na liga
Mas traz ao pé da boca o coração

Abraçam-se os amantes
Os corpos a soluçar
Lágrimas no rosto
Com o sal da água do mar

Prendem-se as amarras
Dão-se vivas à Trindade 
Que comece a festa 
Acabou-se a tempestade 

Cravos manjericos 
É marchar até mais não
Que rica vai a Bica
A honrar a tradição

Erguem-se os arcos
Como as velas são erguidas
O vento traga a sorte 
Na noite das nossas vidas

REFRÃO
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Marcha de Carnide 
Responsável
Pedro Rodolfo Rosa

Comissão Organizadora
Francisca Moura
Luís Filipe Guerreiro
Rita Martins
Roger Madureira
Teresa Martins

Aguadeiros
Belmiro Piedade
Gonçalo Malta
Nuno Esteves
Soraia Pinto

Porta-Estandarte
Mónica Garcez

Ensaiador
Francisco Branquinho

Figurinista
Francisco Branquinho

Cenógrafo
Francisco Branquinho

Cavalinho
Clarinete
Duarte Fonseca
Sax Alto
Susana Valentim
Trompete
Ricardo Reis
Trompete
Jorge Monteiro
Trombone
Bruno Lopes
Bombardino
Marcelo Caetano
Tuba
David Santos
Caixa
Carlos Lopes

Madrinha
Inês Lopes Gonçalves

Padrinho
Luís Simões

Marchantes
Alina Pires
Ana Catarina 
Ana Catarina Gonçalves 
Ana Filipa Veiga
Ana Paula Tavares
André Dales
Andrea Alexandre
Andreia Quintino 
Avelino Covas
Beatriz Azevedo 
Bernardo Baptista
Bruna Almeida 
Bruno Vigário
Carlos Mendes 
Carolina Araújo 
Cristina de Noronha 
Daniela Santos 
Danilo Aparício 
David David 
David Pleguezuelos
Diana Lobo 
Diego Ferreira
Diogo Evaristo 
Diogo Graça
Diogo Rodrigues 
Dulce Nicolau 
Elisabete Figueiredo 
Érica Machado 
Eva Ferrás
Figueiredo
Francisco Santos
Frederico Galvão 
Gonçalo Costa 
João Barros 
José Branquinho
Lara Cerqueira 
Luciana Silva 
Mafalda Valadares
Márcio Lobo
Patrícia José 
Pedro Costa
Pedro Fernandes 
Raquel Monteiro
Renato Guedes 
Roque Soares
Ruben Lobo
Sara Florêncio 
Telma Sousa
Tomás Azevedo

Marchantes Suplentes
Fátima de Barros
Ruben Fernandes

Na roda da minha vida,  
há uma rosa atrevida!

Este ano, a Marcha de Carnide recorda duas figuras que dão vida 
à cidade: o amolador ambulante, que ao som da flauta percorria as 
ruas, e a florista de rua, que enchia de cor e perfume as ruas desde 
o amanhecer até ao entardecer. É, de resto, em Carnide que existe, 
ainda hoje, a florista de rua mais antiga de Lisboa. No correr dos dias, 
conta-se a história de um amolador que passava os dias a “amolar o 
juízo” de uma florista que tinha a sua banca numa esquina do bairro.

TC Teatro Carnide
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Marcha de Carnide 
MARCHA INÉDITA 1

Carnide é flor, 
Carnide é brilho
Letra: Bruno Frazão
Música: Artur Jordão
Arranjo musical: Artur Jordão

(homens)
Da esquina da praça 
Ou juntinho à igreja 
A vendedeira passa
Ai que bem, que bem que cheira
Traz cravos e rosas
Tão cheias de cor 
Ai são tão viçosas
Diz o atrevido amolador

(mulheres)
Mas a Dona Rosa
Atrás da sua banca
Fica tão nervosa
Puxa da tamanca
“Ó meu desordeiro
já te estás a esticar” 
Só pelo teu cheiro
Já vi … que não queres ir trabalhar

(homens)
Trabalhar
(mulheres)
trabalhar
(homens)
Trabalhar

REFRÃO

(homens)
Ó minha menina!
Se queres trabalhar 
A tua tesoura 
Vou ter d’afiar
Eu afio facas, consertos eu faço 
Cá no meu ofício
Não há embaraço
Eu afio facas, consertos eu faço 
Cá no meu ofício
Não há embaraço

(mulheres)
Ó meu atrevido!
Quero aroma e cor
Jamais eu preciso
Do barulho do amolador
O senhor está num grande sarilho
Carnide é flor
Carnide é brilho 
Carnide é flor

(todos)
Carnide, Carnide é brilho

(todos)
Já se sente o calor
Já chegou a primavera
Pra encontrar um amor
Ai que bom, que bom que era

(mulheres)
Mas só me apareceu 
Este fanfarrão 
E não, não merece
Roubar o meu coração

(homens)
Não sejas mazinha
Que eu gosto de ti
És minha vizinha
Podias morar aqui

Na minha casinha
No meu coração 
Vem daí vizinha
Não digas, tu não digas que não

(mulheres)
Digo que não
(homens)
Não digas não
(mulheres)
Digo que não

REFRÃO

(todos) 
Carnide é brilho

MARCHA INÉDITA 2

Não me amoles  
o juízo!
Letra: Bruno Frazão
Música: Artur Jordão
Arranjo musical: Artur Jordão

(todos) 
Lá vem ele pela rua
A cantarolar, vem gingão 
Traz na roda a luz da lua
O destino na sua mão

E na banca logo ao lado
De volta de um arranjinho 
Ela trauteia um Fado
Puxavante corridinho

REFRÃO

(todos) 
Gira a pedra, sai faísca 
Vai a faca a reluzir
(homens)
Eu afio e ela grita
(mulheres)
Não me amoles o juízo a pedir:
Cravos, rosas, margaridas
Gerânios e violetas
(homens)
juntamos as nossas vidas!
(mulheres)
Ó Manel não digas “tretas”!
(todos) 
Gira a pedra, sai faísca 
Sai a tesoura afiada
(homens)
Corta lá as tuas flores
Rosinha minha amada
(mulheres)

Corta, corta, sei cortar
Já estou a ficar zangada
Vê lá não fiques com dores
E com a barba mal cortada
Vê lá não fiques com dores
E com a barba mal cortada

(todos)
Ela é mesmo a mais antiga
De Carnide, da capital
Florista há quem o diga
Mais antiga de Portugal 

É vê-la sempre contente
Desde manhã à tardinha
A Rosa pra toda a gente
Prò seu amor a Rosinha

REFRÃO

(todos)
Gira a pedra, sai faísca

MARCHA 

Somos todos cor
Letra: Joana Dionísio
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Luzes, câmara, ação
Sonho, luz e fantasia
Entre laços e folhinhos
Manjericos bem verdinhos
Traz Carnide a alegria

Já lá vai o outro tempo
A preto e branco a marchar
Hoje somos coloridos
Bolas, fitas e vestidos
Chapéus e balões no ar!

REFRÃO

Aqui vai Carnide
Canta a nossa voz
Que vistosa a Marcha
Somos todos nós

Aqui vai Carnide
Saudosa apregoa
Que é neste calor
Que se vê a cor
D’A Canção de Lisboa

Aqui vai Carnide
Brinda ao Santo António
Hoje a madrugada
É um pandemónio

Aqui vai Carnide
Bate, bate o pé
Somos todos cor
Magia e fulgor
Assim mesmo é que é

Povo de larga esperança
Que viu crescer a cidade
Com cores e novas texturas
Sem esquecer as amarguras
Do tempo da mocidade

Hoje Carnide e Lisboa
Pintam-se de tons de amor
E entre padrões quadrados
Nós e cintos apertados
Somos explosão de cor
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Marcha do Castelo 
Responsável
Tânia Rodrigues

Comissão Organizadora
Alexandra Alves
Alice Palmela
Anabela Santos
Ricardo Palmela
Rui Felismino
Tânia Rodrigues

Aguadeiros
Ana Paula Rodrigues
André Gomes
Carlos Rodrigues
Paulo Santos

Porta-Estandarte
Luísa Araújo

Ensaiadora
Ana Raquel Carneiro

Figurinista
Carla Pereira

Cenógrafo
Impacto Visual

Cavalinho
Clarinete
Mariana Deus
Sax Alto
João Silva
Trompete
Paulo Pancadas
Trompete
Pedro Ricardo
Trombone
Leandro Antunes
Bombardino
Daniel Lourenço
Tuba
Marco Assunção 
Caixa
Francisco Ferraz

Madrinha
Joana Machado Madeira

Padrinho
Gonçalo Quinaz

Mascotes
Matilde Barros
Santiago Vieira

Marchantes
Alice Palmela
Ana Rita Viegas
Beatriz Almeida
Beatriz Pais 
Bruna Fernandes
Bruno Luengo
Bruno Pereira
Carla Lopes
Catarina Costa
Cátia Cruz
Cláudia Correia
Daniela Videira
Diogo Barros
Diter António
Érica Fernandes
Gonçalo Cabral
Inês Almeida
Joana Soares
João Alves
João Costa
João Duarte
João Gomes
José Araújo
José Silva
Luís Subtil
Margarida Duarte
Margarida Teixeira
Martim Fonseca
Miguel Silva
Miriam Pereira
Paula Nunes
Paulo Velez
Rodrigo Marques
Rodrigo Santos
Rosa António
Rui Borges
Rui Lopes
Rui Mamede
Rui Mártires
Sandra Duarte
Santiago Santos
Sofia Soares
Sónia Martires
Tânia Rodrigues
Tatiana Barros
Tatiana Rodrigues
Tiago Silva
Tiago Vieira

Marchantes Suplentes
António Alves
Olga Esteves

Castelo de cartas: o baralho 
da nossa gente!

O Castelo presta tributo à importância que os jogos de cartas 
tiveram, e ainda têm, na união das gentes do bairro. Apesar 
de diferentes estatutos sociais, profissões ou até idades, a uma 
mesa, com um baralho de cartas, esquecem-se as dificuldades, 
partilham-se histórias e criam-se memórias. E tal como num 
baralho, em que cada carta é única e essencial, também cada 
pessoa é fundamental para a história contada pela Marcha. 

Grupo Desportivo do Castelo
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Marcha do Castelo 
MARCHA INÉDITA 1

Um jogo  
de emoções
Letra: Joana Dionísio
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Entra no jogo, vá lá! E sê janota!
Mas tu não faças batota
Fala-lhe com muito zelo
Que é de cartas o Castelo
Que hoje aqui vem marchar

Entra o baralho de cartas
Baralhando as emoções
De um valete aprumado
Tão cego e enamorado
Plo reino dos corações

Vai de paus e sem ter medo!
De espadas ao coração
Vira a carta da rainha
Tem tento na cabecinha
Usa o trunfo da canção

REFRÃO

Entra no jogo, vá lá! Entra no jogo!
E vem comigo cantar
Que dás cartas a marchar
Solta o ás que há em ti!

Entra no jogo, vá lá! Minha rainha!
Tens Castelo, tens sardinha
Santo António adivinha
Que a sorte te vai sorrir

Entra no jogo, vá lá! Entra no jogo!
Dá a última cartada
Declara-te à tua amada
E vem pra Lisboa bailar

Entra no jogo, vá lá! E sê janota!
Mas tu não faças batota
Fala-lhe com muito zelo
Que é de cartas o Castelo
Que hoje aqui vem marchar

Entre olhares disfarçados
Há suspeita de vitória
Nesta partida de amor
Algo muito inspirador
E que vai ficar na História

Entrega as cartas todas,
Já está tudo na mesa,
Surge um beijo apressado
E um rei é coroado
Pois por sua realeza

REFRÃO

(instrumental)

REFRÃO

MARCHA INÉDITA 2

Neste baralho  
de cartas
Letra: José Vala Roberto
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Neste baralho de cartas
As damas são lavadeiras,
Vendedeiras e varinas,
São floristas e leiteiras
Com pregões pelas esquinas.

Neste baralho de cartas
Todas elas têm voz,
Há quatro reis para uma coroa
No Castelo de Lisboa
E a corte somos nós.

REFRÃO (2X)

Baralhar, partir e dar
As cartas para jogar 
A nossa vida dia a dia.
Somos cartas de um baralho,
Naipes de amor e trabalho
A que não falta alegria
Quem não joga não arrisca,
Quem não bisca não petisca,
Fica só a ver jogar.
Em cada trunfo em cada vasa,
Em cada rua em cada casa,
É o Castelo a palpitar!

Neste baralho de cartas
Valetes são cauteleiros, 
Ou simples engraxadores,
Amoladores e calceteiros
E entre todos, os melhores.

Neste castelo de cartas
Todos nós somos parceiros,
Há quatro reis para uma coroa
No Castelo de Lisboa
E os ases são aguadeiros

REFRÃO (2X)

MARCHA 

Alvorada 
Letra: Frederico de Brito
Música: Elvira de Freitas
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Ai o Castelo, solar de reis,
Brasão dum povo que lhe deu a fé,
Que confundiu greis, e respeitou leis.
É Portugal que o tem de pé.

Santas muralhas olhando o mar,
Mais debruçadas pra ouvir-lhe a voz
Pois se não tem par, quem poderá dar
Todo o valor que tem pra nós?	

REFRÃO (2X)

Toca-se a alvorada
E o Castelo acorda logo;
Marcha compassada,
Que este bairro tem de cor.
Lembra aquela espada
Transformada em cruz de fogo
Para um Portugal Maior.

Olha Lisboa dos mil degraus,
Que lembra tronos dos seus reis 

cristãos,
Que pra medir graus, foi pôr no mar 

naus
E que aprendeu a dar as mãos!

Guarda lembrança dos seus heróis,
Os que embarcaram na melhor maré,
Que viu raiar sóis, dum mundo fez 

dois
E Portugal surgiu quem é.

REFRÃO (2X)
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Marcha da Graça 
Responsável
Filipe Coelho

Comissão Organizadora
Alexandra Serra
Andreia Pinto
Armando Tinita
Bruno Baleiras
Elisabete Palhau
Fernando Horácio
Filipe Coelho
Manuel Matos
Ricardo Palhau
Rui Silva
Salvador Baleiras
Vanda Gonçalves

Aguadeiros
Bruno Duarte
Maria João Veríssimo
Pedro Piçarra
Rita Coutinho
Tânia Martins

Porta-Estandarte
Raquel Melo

Ensaiadores
Alexandra Serra
Armando Tinita

Figurinista
Bruno Baleiras

Cenógrafo
Bruno Baleiras

Cavalinho
Clarinete
Diana Santos
Sax Alto
Rafael Fernandes
Trompete
José Silva
Trompete
David Varela
Trombone
João Duarte
Bombardino
Fábio Madureira
Tuba
Tiago Santos
Caixa
Diogo Silva

Madrinha
Joana Diniz

Padrinho
João Ricardo

Mascotes
Maria Madaleno
Santiago Madaleno

Marchantes
Ana Maria Santos
Ana Rita Barbosa
Ana Rita Roldão
André Luís
Andreia Cabral
Andreia Pinto
António Almeida Neves
António Fernandes 

Neves
Briana Guerreiro
Carla Rocha
Carla Silva
Carolina Saavedra
Carolina Santos
Daniel Rocha
Daniela Quaresma
Diana Martins
Diogo Batista
Filipe Coelho
Filipe Gaspar
Flávio Fernandes
Hugo Rocha
Joana Ribeiro
João Silva
João Vieira
José Coutinho
Leandro Silva
Liliana Soudo
Lucas Gonçalves
Luís Sequeira
Maria Coelho
Mariano Lobato
Paulo Luís 
Paulo Marques
Rodrigo Coelho
Rodrigo Silva
Rúben Fernandes
Sandra Neves
Sandra Silva
Sofia Coelho
Sónia Chambel
Soraia Silva
Susana Sousa
Tânia Santos
Tatiana Domingos
Tiago Melo
Tomás Mendes
Vítor Pendão
Yasmin Santos

Marchantes Suplentes
Américo Dias
Júlia Melo

Namoro Operário

A Graça traz este ano às Marchas Populares a história de uma 
florista e de um operário, figuras típicas de um bairro que se foi 
modificando com os tempos, mas onde continua a ser importante 
a presença e o papel das vilas operárias e das associações culturais 
e desportivas. Lugar de convívio da comunidade, era aqui que 
os residentes do bairro, oriundos de várias regiões do país, 
partilhavam com orgulho as suas tradições. Os bailes e as festas 
faziam nascer paixões e namoricos, como o de Rosa e Chico.

Clube Desportivo da Graça
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Marcha da Graça 
MARCHA INÉDITA 1

Aqui na Graça
Letra: Tiago Torres da Silva
Música: Pedro Jóia
Arranjo musical: José Silva

Um operário que se preze 
Sempre que parte à conquista 
Sabe que é melhor que reze 
Para achar uma florista 

Pois se ele constrói a casa 
Ela com o seu olhar 
É que dá o golpe de asa 
Que transforma a casa em lar 
É que dá o golpe de asa 
Que transforma a casa em lar 

REFRÃO

Aqui na Graça 
Aqui na Graça
Cada um tem seu lugar 
E se uma florista passa 
Há perfume pelo ar 
Um cão que ladra
Um cão que ladra
Ao ver a Rosa e o Chico 
Que se encontram numa quadra 
De um vaso de manjerico
Que se encontram numa quadra 
De um vaso de manjerico

Sempre que pousa um tijolo 
É como se ele soubera 
Que um homem só tem consolo 
Com alguém à sua espera 

E a florista acredita 
Depois do labor diário 
Que guarda a flor mais bonita 
Para dar ao seu operário 
Que guarda a flor mais bonita 
Para dar ao seu operário

REFRÃO

É pormos a mão na massa 
Que tudo está por fazer 
É certo que tudo passa 
E tudo está por viver 

Passa o tempo e já velhinha 
Se ele um dia não voltar 
Ela de uma erva daninha 
Fará uma flor brotar. 
Ela de uma erva daninha 
Fará uma flor brotar. 

REFRÃO

MARCHA INÉDITA 2

Antes das duas
Letra: Tiago Torres da Silva
Música: João Filipe
Arranjo musical: José Silva

Não há na Graça uma pedra que  
não seja

Suor do rosto de um operário 
sonhador

Que pr’aqui veio sem um santo que  
o proteja

E faz milagres com o sal do seu suor

Ser um operário que constrói casas  
e ruas

Não é apenas pôr tijolos sobre o chão 
É construir um bairro só com as mãos 

nuas
Quando ele próprio também está  

em construção

REFRÃO 

Os braços são o andor 
Dos olhos dos namorados 
E os beijos abrem-se em flor
Para enfeitar o andor
Destes amores mal falados
As bocas riem trocistas 
As mãos dizem o contrário 
No meio destas conquistas 
Cada uma das floristas 
Vai escolher o seu operário

Não há na Graça nenhum homem  
que não esteja 

Entre as mulheres que enchem  
as ruas de cor

E é por isso que aos domingos  
na igreja 

Vão os operários pra lhes comprar 
uma flor

E cada homem vai correr ruas e ruas
Pela alegria de pisar o mesmo chão 
Dessas floristas que seguem duas  

a duas
A vender flores como quem dá  

o coração

REFRÃO

Não há na Graça um turista que  
não veja

Que neste bairro tudo convida  
ao amor

Mas que nenhuma mulher dá  
de bandeja 

O coração que é bem mais caro  
que uma flor 

Só que o operário que sempre viveu 
nas ruas

Sabe que o fado nunca foge à tradição 
E muito antes de o relógio dar as duas
Já ele vai ter outra mão na sua mão

REFRÃO

MARCHA 

É Graça! 
(Marcha da Graça 1947)
Letra: Frederico de Brito
Música: Raúl Ferrão
Arranjo musical: José Silva

Toda a gente diz contente
Quando a nossa Marcha passa
É Graça!
É Graça!
Há sempre um riso a bailar
Que nos prende e nos abraça:
A Graça
Que há na graça de um olhar.

REFRÃO

Se na Marcha vens
Que ninguém te aponte,
Anda até São Gens
Vai até ao Monte. 
Sobe essa ladeira
Que depois já vês,
A cidade inteira
Com o Tejo a teus pés.

É o Vale de Santo António
Que com a Penha se enlaça,
É Graça!
É Graça!
É a Graça que aqui vem
Que mais nenhuma ultrapassa:
A Graça
Que esta nossa Marcha tem!

REFRÃO

Cada vez que eu vou beijar-te
Mesmo por trás da vidraça,
É Graça!
É Graça!
Eu sei lá do que é capaz
A maldade que esvoaça
Na Graça
Desses beijos que me dás

REFRÃO

Na cruz dos quatro caminhos
Teu balão fez-te pirraça
É Graça!
É Graça!
Tanto fez, tanto bailou,
Apanhou tanta fumaça,
Tem graça que a vela se apagou.

REFRÃO
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Marcha do Lumiar 
Responsável
António Botão
Camila Botão

Comissão Organizadora
Artur Botão
Bruno Barros
Camila Botão
Carla Botão
Carlos Ferreira 
Daniela Paixão
Hugo Miguel Barros 
Jéssica Marques
Renato Botão 
Sandra Ferreira 

Aguadeiros
Ana Campos
Luís Sousa
Magda Cacais
Pedro Trabucho
Ricardo Bandeira

Porta-Estandarte
Carla Botão

Ensaiadores
Bruno Barros
Hugo Miguel Barross

Figurinista
Brandão & Barros

Cenógrafo
Brandão & Barros

Cavalinho 
Clarinete
Tomás Correia
Sax Alto
Nádia Santos
Trompete
Gonçalo Mota
Trompete
João Baldeiras
Trombone
Cláudio Gonçalves
Bombardino
Lucas Macrino
Tuba
João Alho
Caixa
Vítor Sousa

Madrinha
Yola Dinis

Padrinho
Flávio Furtado

Mascotes
Francisco Horta
Madalena Parreira

Marchantes
Ana Carolina Andrade
Ana Catarina Andrade
Ana Tavares
Andreia Parreira
Bruno Lapa
Bruno Salgueiro
Cátia Mourão
Daniela Paixão
Diogo Durães
Diogo Marques
Duarte Abreu
Edgar Santos
Érica Fernandes
Fábio Fernandes
Flávio Reis
Francisco Parreira
Frederico Ferrão
Gabriela Ferreira
Inês Gaspar
Inês Silva
Íris Coimbra
Isa Gil
Isabel Elias
Jéssica Marques
Liliana Marta
Lisandra Parreira
Madalena Silva
Marco Almeida
Marco Miguel
Margarida Paixão
Margarida Santos
Maria Santos
Mariana Abreu
Mariana Palma
Mauro Dias
Mauro Pinto
Miguel Carvalho
Nelson Cunha
Rita Costa
Rúben Simões
Rúben Vítor
Rui Pestana
Sandra Ferreira
Sérgio Marques
Telmo Pestana
Tiago Campos
Tiago Silva
Vasco Lima

Marchantes Suplentes
Carmen Broa
Cláudio Coimbra

No Lumiar a cantar, há 
taberna e vinho a rodar

Inspirada nas tabernas dos primórdios do século XX, a Marcha 
do Lumiar celebra as raízes e o simbolismo desses lugares de 
encontro, música e boa conversa. O néctar dos deuses é lembrado 
nos figurinos dos marchantes, evocando a partilha, união e espírito 
que fazem parte da memória coletiva. A coreografia e os arcos são 
um mergulho visual no ambiente das tabernas, onde não faltam 
barris, mesas de madeira, velas e copos de vinho, tudo em tons 
envelhecidos. Esta é uma viagem ao Lumiar dos anos 1900.

Academia Musical 1 de Junho 1893
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Marcha do Lumiar 
MARCHA INÉDITA 1

Taberna em festa
Letra: João Pedro Aleixo
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Na velha taberna
Na porta a lanterna
Canta-se o Fado
Com bagaço fiado
Lumiar a brindar

O tosco ao balcão
Com a carteira na mão
Paga a rodada
A garganta molhada
Boémia no ar

REFRÃO (2X)

Vai em cima 
Vai em baixo 
Vai ao centro 
Bucho abaixo 
Pinga da boa, é no Lumiar! 

Copo acima 
Copo abaixo 
Vinho dentro 
Vai abaixo 
Boas tabernas, há festa no ar!

Na mesa do canto
Joga-se a recanto
Baralhos contados
Abanam-se os dados
Mulher a refilar

Logo chega a hora
Vamos todos embora
Fado aviado
Este grupo está mariado
Lisboa acordar

REFRÃO (2X)

MARCHA INÉDITA 2

Saia que gira, 
vinho que  
inspira
Letra: João Pedro Aleixo
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Na taberna com vinho a correr
Juro na mesa, vou-te querer
Tua saia dança sem parar
Faz-me girar, faz-me sonhar

Meu santinho, meu Antoninho
Ai cruz credo, ai que caminho
Pega no copo, vamos brindar
A minha saia vai rodar

REFRÃO (2X)

Gira, gira catraia gira
Gira a saia gira

Gira, gira com alegria
Gira com magia

Gira, gira taberna gira
Gira gente gira

Gira, gira Lumiar gira
Vinho que inspira

Vamos gaiata, diz-me que sim
A taberna está num frenesim
Se dizes que não, ai que desgraça
Tua saia nunca me abraça

Taberneiro, uma rodada
Nossa festa está animada
Amor vem para junto de mim
Esta festa não vai ter fim

REFRÃO (2X)

MARCHA 

Vai com tudo 
Lumiar
Letra: João Pedro Aleixo
Música: António Duarte Martins
Arranjo musical: Francisco Bahuto

Esta noite vais brilhar
Luzir como uma estrela
De braço dado vais marchar
Vais com ela bendizê-la

Desces a Avenida com altivez
De mão dada à tua amada
Tens Lisboa a teus pés
Tens Lisboa a teus pés
E tens a voz bem afinada

REFRÃO

Vai com tudo, Lumiar
Bate o pé, Lumiar
Bate as palmas, bate o pé
Põe Lisboa a sorrir
A tua Marcha a brilhar
Vai com tudo, Lumiar
Bate o pé, meu Lumiar
Não há Marcha como a nossa
A tua alma é sempre nossa
E todos cantam,
Viva o Lumiar…!

Não há ninguém como nós
Do Tejo ao Lumiar
E todos juntos numa voz
Vai com tudo Lumiar

Somos Lumiar, não há mais nenhum
A marchar não temos idade
Santo António só há um
Santo António só há um
O mais popular da cidade

REFRÃO

Vai com tudo, Lumiar
Bate o pé, Lumiar
Bate as palmas, bate o pé
Põe Lisboa a sorrir
A tua marcha a brilhar
Vai com tudo, Lumiar
Bate o pé, meu Lumiar
Não há marcha como a nossa
A tua alma é sempre nossa
E todos cantam

Vai com tudo, bate o pé
Vai com tudo, Lumiar
Bate o pé, Lumiar
Lumiar, Lumiar
Vai com tudo
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Marcha da Madragoa 
Responsável
Nuno Soares

Comissão Organizadora
André Carvalho
João Medeiros
João Pereira
Nuno Soares
Rogério Montez

Aguadeiros
Gonçalo Graça
João Loureio 
Rogério Montez
Rui Santos 
Salvador Miranda

Porta-Estandarte
Teresa Chaves

Ensaiador
João Medeiros

Figurinistas
Fauze El Kadre
João Medeiros

Cenógrafo
João Medeiros

Cavalinho 
Clarinete
Patrícia Teixeira
Sax Alto
Marta Antão
Trompete
José Ramires
Trompete
Miguel Horta
Trombone
Igor Duarte
Bombardino
Alfredo Leitão
Tuba
Eduardo Rocha
Caixa
David Pereira

Madrinha
Ana Garcia Martins

Padrinho
Bruno Cabrerizo

Mascotes
Ciara Mendes
Gabriel Coelho

Marchantes
Alexandre Morais
Beatriz Pereira
Bernardo Dinis
Bianca Abrantes
Bruna Raquel 
Carlos Coelho
Catarina Rodrigues
Cláudia Loureiro
Cláudio Fernandes
Cristiano Lourenço 
Dara Ramos
Diana Martins
Elizabete Ruivo 
Érica Matos
Estrela Santos
Fábio Santos 
Flávio Vieira
Frederico Almeida
Giani Escobar
Igor Salema
Inês Lourenço
Íris Cunha
João Montez
João Paulo Freitas
João Rita
João Santos
Leonor Ramos
Lisandra Dias 
Madalena Monteiro
Margarida Peres
Maria Ferraz
Mariana Pereira dos 

Santos
Mariana Peres
Mariana Santos
Marta Sousa
Martim Pereira
Matilde Ruela
Miguel Marques
Pedro Anjos
Rafaela Ruela
Rodrigo Pereira
Rodrigo Polinicola 
Ruben Carvalho
Ruben Lobo
Sofia Vaz
Tiago Polónio
Tomás Martins
Vítor Freitas

Marchantes Suplentes
Bárbara Miranda 
Nuno Coelho

Façam a vénia à rainha Madragoa

Este ano, a Madragoa presta homenagem às mulheres que  
carregaram a alma da cidade nos seus ombros e canastras: as varinas. 

Mais do que vendedoras de peixe, elas eram as rainhas do 
sustento, da convivência e da alegria de viver, caminhando com 
garbo pelas colinas, equilibrando as suas canastras cheias de 
mar no coração de Lisboa. Moldaram o espírito bairrista e o 
orgulho alfacinha. Com o Tejo como aliado e as ruas como palco, 
governaram Lisboa com força, charme e uma pitada de rebeldia. 

Façam a vénia à Rainha Madragoa, a embaixadora do Tejo, 
do sal e dos pregões doces que animaram vielas e largos!

Esperança Atlético Clube
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Marcha da Madragoa 
MARCHA INÉDITA 1

Rainha 
Madragoa
Letra: João Medeiros e Mariana Peres
Música: José Condinho
Arranjo musical: José Condinho

Salve a rainha Madragoa 
Majestade de Lisboa 
Imperatriz dos pescados 

Rege o seu imenso casario 
Com Fado, fé e o rio 
No seu lema sempre ancorados 

Conquista esta cidade 
Num manto de verdade 
Erguendo bem ao alto o seu brasão 

Para todos é raiz 
E assim o povo diz 
Lidera com amor e com razão 

REFRÃO 

Soltem-se as amarras
Oiçam as fanfarras
E toquem guitarras
À rainha Madragoa 

Tamanha beleza
Não é de princesa
Lisboa está presa
À rainha Madragoa 

Ela é monarquia 
Toda esta alegria 
É uma cortesia 
À rainha Madragoa

E já ninguém a peita
Plo povo foi eleita
Que a vénia seja feita
À rainha Madragoa 

Já a procuraram destronar 
Seu pregão silenciar 
Onde é que tal já se viu?

Mas por falta de tanta linhagem 
Todas eram só imagem 
A coroa nunca lhes serviu 

Sem choros nem lamentos 
Recolhe aos aposentos 
Recorda com orgulho o que viveu 

Não é uma tirana
É justa e soberana 
Pois este bom reinado é todo seu 

REFRÃO 

Comecem lá esta farra
Que a Madragoa é tradicional
O baile é feito com garra
Com uma dança bem nacional

Batam lá palmas em festa
Coloquem já os braços no ar
Vamos mas é ao que presta
Já está na hora de bem virar

MARCHA INÉDITA 2

Ninguém para  
a Madragoa
Letra: João Medeiros e Mariana Peres
Música: José Condinho
Arranjo musical: José Condinho

Ninguém, ninguém 
Já disse que ninguém (2x)

Tem coragem e defronta 
A que mantém a tradição 
A Madragoa está pronta 
Para qualquer afronta 
Que lhe chame a atenção 

Nunca foge ao desafio 
Ela não tem nenhum segredo 
Mas sendo curto o pavio 
E mesmo a estar por um fio 
Encara todos, sem ter medo 

REFRÃO

E ninguém para
A nossa Madragoa 
Não param este povo
Bairro velho mas tão novo
Que é a alma de Lisboa

E ninguém para
Jamais eu te menti
Não sei o que faria
Nem mesmo o que seria
Ai ai ai, de mim sem ti 

E ninguém para
A nossa união 
Nós nunca estamos sós 
Mexer com um de nós
É mexer com a multidão 

E ninguém para 
E ninguém faz frente 
À rainha de proa 
Ninguém nos magoa
Por mais que se tente 
Ninguém, ninguém
Já disse que ninguém,
Ninguém para a Madragoa

É senhora de si só
Não teme nada e dá a cara 
E não é dona de dó 
Ela sacode o pó 
Segue firme e nunca pára 

E a cidade tem respeito
À varina verdadeira
Eu bato a mão no meu peito
E sei que digo e é feito
A Madragoa é a primeira

MARCHA 

Venham ver  
a Madragoa
Letra: Zeca Santos
Música: Luís Firmino e David Benus
Arranjo musical: João Augusto

Venham venham para a rua 
Pra ver a marcha a passar 
Venham ver a Madragoa 
Que vem da faina do mar

Toda fresca e toda airosa 
Não há quem lhe bata o pé 
E dança o vira corrido 
Que tem sabor a maré 

REFRÃO

Que Marcha tão gira 
Que a dançar o vira
Faz vibrar Lisboa 

São belas varinas 
Nascidas nas Trinas 
É a Madragoa 

Vais para a Ribeira 
És trabalhadeira 
Linda Madragoa 

És bairrista e fina 
Ó linda varina 
Desta nossa Lisboa 

Acordas nossa Lisboa 
Com os teus velhos pregões 
Como sardinhas saltando 
Cantas as tuas canções 

Toda fresca e toda airosa 
Não há quem lhe bata o pé 
E dança o vira corrido 
Que tem sabor a maré
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Marcha de Marvila 
Responsável
Marco Silva

Comissão Organizadora
Carla Pereira
Cristiana Silva
Leandro Avelino
Luís Avelino
Marco Cardoso
Paulo Machado
Rosa Severino
Sara Pires

Aguadeiros
Fábio Castanho
Nuno Santos
Sandra Correia

Porta-Estandarte
Alexandra Silva

Ensaiadores
Cristiana Silva
Paulo Jesus

Figurinista
Paulo Miranda

Cenógrafo
Paulo Miranda

Cavalinho 
Clarinete
Pedro Moura
Sax Alto
Bruno Oliveira
Trompete
Fernando Ramos
Trompete
Augusto Pinto
Trombone
Fernando Moreira
Bombardino
João Gama
Tuba
Pedro Oliveira
Caixa
Luís Gomes

Madrinha
Luciana Abreu

Padrinho
Matay

Mascotes
Lya Monteiro
Tomás Antunes

Marchantes
Alfredo Martinho
Ana Carolina Nobre
Ana Cristina Marques
Ana Filipa Ferreira
Ana Matilde Campos
Ana Rita Escolástico
Ana Rita Fonseca
André Amaral
André Lourenço
André Saavedra
Bruna Mesquita
Bruno Pinto
Carolina Alcobia
Catarina Lourenço
Cátia Gregório
Cláudia Potes
Cláudia Rodrigues
Cristiana Bernardes
Daniel Ramalho
Diogo Lopes
Fábio Lage
Gonçalo Ribeiro
Helena Cardoso
Hugo Fonseca
Hugo Silva
Inês Alexandra Coito
Inês Filipa Brito
Inês Madeira
Joana Morais
João Antunes
João Ferromau
João Silva
José Luís Cardoso
Lara Carvalho
Luís Abreu
Luís Filipe Avelino
Mariana Mendes
Micaela Oliveira
Miguel Pinto
Nuno Miguel Silva
Rafael Gomes Patrício
Rodrigo Fonseca
Rui Saavedra
Sara Antunes
Soraia Cardoso
Susana Pinto
Telmo Cardoso
Tiago Ramalho

Marchantes Suplentes
Bruno Pereira
Raquel Sanches

Marvila, bairro dos sonhos simples

Inspirada no seu dia a dia e identidade, onde a vida comunitária, o 
espírito trabalhador e a resiliência dos moradores se entrelaçam numa 
narrativa de transformação e memória, Marvila traz às Marchas os 
momentos mais marcantes da história do bairro. Das antigas quintas 
da nobreza e burguesia às dinâmicas populares de fábricas e armazéns; 
das antigas barracas aos prédios modernos, o resultado é uma fusão de 
movimento, cor e emoção que retrata a alma do bairro dos sonhos simples.

Sociedade Musical 3 d’Agosto 1885
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Marcha de Marvila 
MARCHA INÉDITA 1

Marvila,  
o bairro dos 
sonhos simples
Letra: José Vala Roberto
Música: José Vala Roberto
Arranjo musical: Fernando Ramos

Por uma vida melhor
Veio das Beiras
Com trabalho e suor
E mil canseiras

Consigo trouxe a enxada
E com muito querer
Mesmo sem ter quase nada
Fez Marvila crescer

A vida era ingrata
No Bairro Chinês
No casebre de lata
O sonho não se desfez

E o sonho fez-se casa
E a casa fez-se um lar
Com sardinhas na brasa
A festejar.

REFRÃO

Marvila recorda
Toda a sua história (2x)
E às duas por três
O Bairro Chinês
É só uma memória. (2x)

Seja mar ou vila
Seja vila ou mar (2x)
Seja o que for
Marvila é maior 
Sempre a sonhar (2x)

Os palácios e quintas
Para os nobres
Os casebres e pátios
Para os pobres

Mas Marvila cresceu
Bem junto ao rio e ao mar
Com casas perto do céu
Sempre a sonhar

E o sonho simples e belo
Do velho camponês
É o sinal mais singelo
Do muito que se fez

E Marvila é assim
Com a sua gente
E o sonho nunca tem fim
E segue em frente.

REFRÃO

MARCHA INÉDITA 2

Por ti, Marvila
Letra: João Medeiros e Mariana Peres
Música: Fernando Ramos
Arranjo musical: Fernando Ramos

Vamos lá nova Marvila
E vem connosco dar ao pé
Esta gente que desfila
Relembra a velha vila
Que a fez ser como é

Regressando ao passado
Tantas histórias vivi
O destino foi traçado
Lembram-te em todo o lado
Foi saudade o que senti

Eu por ti, tu por mim

REFRÃO

Está na hora de lembrar
Como este canto era
Faz rir e não chorar
Já se acabou a espera
Por ti Marvila

E como antigamente
A festa era bem feita
Faremos novamente
Uma Marcha tão perfeita
Por ti Marvila

Quem sabe não esquece
Rapariga ou rapaz
Com palmas, sobe e desce
Mostrando como se faz
Por ti Marvila

Mudou-se a vizinhança
Mas o nosso amor ficou
Eu sei desde criança
Que a nossa gente lutou
Por ti Marvila

De um lado és moderna
Por outro antiga também
Depois de muito dar à perna
Foste chamada de eterna
Como tu não há ninguém

E por ser das antigas
Nada lhe faz grande mossa
Eu cá não sou de intrigas
E juro sem fazer figas
Marvila é para sempre nossa

Eu por ti, tu por mim

REFRÃO

MARCHA 

Nossa marcha  
é esta
Letra: Frederico de Brito
Música: Alves Coelho Filho
Arranjo musical: Fernando Ramos

Nossa Marcha é esta
Vamos lá prà festa
Tudo com aprumo
Tudo sempre em fila
Pode haver confrontos
Estamos todos prontos
Ninguém foge ao rumo
Vai aqui Marvila

São balões acesos
Olhos que surpresos
Veem caras belas
Lábios a sorrir
Arcos que fizemos
E só não trouxemos
Foi o arco das panelas
Porque esse não pode vir

REFRÃO (2X)

Quem na Marcha se perfila
É Marvila
É Marvila
Quem mais gosto assim revela
É só ela
É só ela

Por isto e aquilo
Também vem o Grilo
Que é mesmo um colosso
Quando grila-grila
Já corre o boato
Que vem o Beato
E o Bispo do Poço
Quer vir com Marvila

Vamos ver agora
Por Lisboa fora
Quem é que arrebata
Essas multidões
Vai tudo prà dança
Aqui ninguém cansa
Temos um Braço de Prata
Pra segurar os balões

REFRÃO
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Marcha da Mouraria 
Responsável
Carla Correia

Comissão Organizadora
Carla Correia
Francisco Gomes
Luís Silva
Pedro Santos
Sandra Santos
Tiago Pacheco

Aguadeiros
César Silva
Marisa Costa
Paulo Antunes
Paulo Correia
Tânia Gomes

Porta-Estandarte
Leonor Serrano

Ensaiadores
Gerald Oliveira
Ricardo Morujo

Figurinista
Vasco Grou Catarino

Cenógrafo
Vasco Grou Catarino

Cavalinho
Clarinete
Hugo Mendes
Sax Alto
Paulo Santos
Trompete
Luiz Brás
Trompete
Ricardo Matos
Trombone
Diogo Nascimento
Bombardino
Bruno Pascoal
Tuba
João Pinto
Caixa
Jorge Pereira

Madrinha
Joana Alvarenga

Padrinho
Duarte Siopa

Mascotes
Laura Anacleto
Leonardo Jerónimo

Marchantes
Ana Fernandes
Ana Magalhães
Ana Martins
Ana Sofia Santos
Ana Varela
André Sousa
Andreia Fernandes
Ariana Martins 
Beatriz Loureiro
Cátia Nunes
Cátia Pereira
Cláudia Pereira
Daniel Branco
Diogo Morais
Fábio Estevão
Fábio Pereira
Fernando Sebastião
Filipa Santos
Flávio Duarte
Iara Dias
Iara Silva
Jéssica Anacleto
Joana Nascimento
João Cid
João Saraiva
Lara Condenço
Leonardo Luis
Liana Simões
Luis Lopes
Mafalda Ramos
Manuel Aguiar
Márcia Bengalo
Marta Pires
Nádia Sacramento
Nuno Pires
Pedro Mata
Pedro Simões
Pedro Ventura
Raquel Lima
Raquel Ventura
Ricardo Cunha
Ruben Anacleto
Ruben Mendes
Ruben Sousa
Tiago Matias 
Tiago Rodrigues
Vasco Reis
Vitor Nascimento

Marchantes Suplentes
Iris Marques
Ruben Mendes

A Oração da Mouraria

A Mouraria traz às Marchas a crença e a devoção intemporais, 
inspirada na Procissão de Nossa Senhora da Saúde. Este é o bairro onde 
as ruas são corredores abençoados, as janelas das casas são portas para 
o sagrado e os olhares são pequenas orações. É o bairro protegido pelas 
“colchas ricas” penduradas nos estendais e cantadas por Amália. De 
braços abertos, pronta a receber quem ali chegar por bem, a Mouraria 
junta-se a uma Lisboa vestida de luz e cor para celebrar o Santo António.

Grupo Desportivo da Mouraria
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Marcha da Mouraria 
MARCHA INÉDITA 1

Marcha da 
Oração da 
Mouraria
Letra: Francisco Guimarães
Música: Miguel Amorim
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

Estendi a passadeira na varanda
Pra quem quiser entrar com o coração
Pedi saúde à Santa enquanto a banda
Marchava, porque a Marcha é (uma) 

oração 

Rezei a Santo António, padroeiro 
No bairro do amor e da cantiga
Não sou da Mouraria, sou estrangeiro 
Mas nobre o arraial que bem abriga!

REFRÃO

A minha Mouraria não é minha 
A nossa Mouraria não é nossa 
É tua, se me assares uma sardinha 
E se vier no pão também é vossa 

Na Mouraria cabe um mundo 
inteiro 

O padre, o sapateiro, o inglês 
Quem parte pra Lisboa, vem 

primeiro 
Ao bairro cuja arte é ser cortês 

A minha Mouraria é da gente
Que teima em ter a voz
E o coração de um português.

Entrei no 28, e quem me dera 
Que o bairro de Lisboa fosse amado 
É gente que parece tão severa 
Mas traz na sua alma todo o Fado

Do azulejo àquele chafariz 
Conserva-se uma história à 

descoberta
Mas graças ao senhor Martim Moniz 
O bairro tem a porta sempre aberta.

MARCHA INÉDITA 2

Hoje a  
Mouraria canta
Letra: Tiago Torres da Silva
Música: Miguel Amorim
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

A Senhora da Saúde
Por milagre ou afeição
Dá ventura e juventude
A quem vai na procissão

Na posse desta alegria
Quando a Santa o abençoa
O bairro da Mouraria
É a alma de Lisboa

REFRÃO

Na Mouraria 
Tens de saber 
Da alegria 
Que existe em te receber 
Dias incertos, 
Olhar em frente, 
Braços abertos 
Para abraçar toda a gente 

Falam de nós 
Deixem falar 
A nossa voz 
É um bairro popular 
Diz-se o demónio 
Da Mouraria 
Mas Santo António 
É em nós que ele confia

(instrumental)

Quem entrar na Mouraria 
Pla Rua do Capelão 
Vai pensar que a noite é dia 
Tal é a animação 

Quem entrar tenha a certeza 
Que aquele que vem por bem 
Vai sentar-se à nossa mesa
Vai ter o que a gente tem 

E podemos afirmar 
Não há nada mais bonito 
Do que um bairro que ao marchar
Faz da alegria um grito

REFRÃO (2X)

Mas Santo António 
É em nós que ele confia

MARCHA 

Grande Marcha 
da Mouraria
Letra: Frederico Valério
Música: Raul Ferrão
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

Mouraria garrida, muito presumida
Muito requebrada
Com seu todo galdério, seu ar de 

mistério
De moura encantada!

É como um livro de novela
Onde o amor é lume e o ciúme impera
Ao abrir duma janela
Aparece o vulto daquela Severa!

REFRÃO (2X)

A Marcha da Mouraria
Tem o seu quê de bairrista
Certos laivos de alegria
É a mais boémia
É a mais fadista

Anda toda encantada
De saia engomada, blusinha de chita
É franzina, pequena
Gaiata, morena, cigana e bonita

Tem a guitarra pra gemer
Um amor sublime que nunca atraiçoa
Este bairro deve ser
Ainda o mais castiço da nossa Lisboa

REFRÃO (2X)
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Marcha dos Olivais 
Responsável
Carlos Santos

Comissão Organizadora
Carlos Ferreira 
Carlos Santos
Fernando Sousa
Francisco Santos
Hugo Miguel Barros 
Joaquim Paixão
José Fernandes
José Freches
José Santos
José Silva
Luís Pais
Sandra Ferreira 
Sara Alves Brandão

Aguadeiros
Alice Costa Franco
Ana Rita Nunes
Hugo Sousa
Sérgio Nunes

Porta-Estandarte
Ana Mugeiro

Ensaiadora
Sara Alves Brandão

Figurinista
Brandão & Barros

Cenógrafos
Brandão & Barros
Carlos Ferreira
Sandra Ferreira

Cavalinho
Clarinete
Tiago Faria
Sax Alto
Joaquim Serra
Trompete
João Milheiro
Trompete
João Lourenço
Trombone
Ivo Calhau
Bombardino
Rui Nascimento
Tuba
Miguel Pena
Caixa
Joaquim Medinas

Madrinha
Sara Norte

Padrinho
Paulo Batista

Mascotes
Alícia Códices
Diogo Martins

Marchantes
Alexandra Pereira
Ana Carina Códices
Ana Catarina Barros
André Santos
António Nobre
Beatriz Gonçalves
Bruna Barros
Bruna Mesquita
Bruna Nogueira
Bruno Fontes
Bruno Pereira
Carolina Fonseca
Carolina Neves
Daniela Magina
David Castro
David Pacheco
David Raposo
Diogo Folgado
Diogo Gonçalves
Diogo Machado
Diogo Sousa
Flávia Correia
Iara Sousa
Israel Bernardo
Joana Nunes
João Vidal
Jorge Cruz
Leonor Mugeira
Marcos D’Almeida
Margarida Gomes
Margarida Silva
Maria Aires
Marisa Neves
Martina Pires Costa
Micaela Calçada
Mónica Pires
Nadine Ferreira
Paulo Belmonte
Ricardo Aires
Ricardo Reis
Rita Joaquim
Rodrigo Daniel Cardia
Samuel Almeida
Sebastião Torres
Susana Veloso
Telmo Oliveira
Tomé Mouzinho
Vítor Joaquim

Marchantes Suplentes
José Santos
Susana Joaquim

Olivais Calé, Parte II – 25 Anos Depois 

Em 2000, Rosa Lobato de Faria, Fernando Correia Martins, 
João Quintão e Amadeu Fernando juntaram-se para trazer às 
Marchas a beleza e a força da cultura cigana, com Alma Calé. 
Agora, 25 anos passados, os Olivais celebram essa homenagem, 
que foi um grito de afirmação e de luta contra a exclusão e o 
preconceito. A dança, a música, os ritmos e os costumes da 
cultura cigana, tão profundamente entrelaçados com o coração do 
bairro, voltam a brilhar para relembrar que, independentemente 
do tempo, a ousadia de quem luta pelo justo nunca se perde.

Grupo de Pesca e Desporto  
Santa Maria dos Olivais
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Marcha dos Olivais 
MARCHA INÉDITA 1

A Sina dos 
Olivais
Letra: João Pedro Aleixo
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Nem todo o vento sopra igual,
Nem todo o rio corre para o mar,
Em cada raça há bem e mal,
Nem toda a luz sabe brilhar.

Nos Olivais romani dança,
Sob a lua o fogo arde,
Na melodia há esperança,
Na kali o amor não tarde.

REFRÃO (2X)

Toca, toca, a castanhola
Bate o pé no chão ardente
Toca, toca, a castanhola
Na alma de toda a gente

Toca, toca, a castanhola
Bate as palmas amor calon!
Toca, toca, a castanhola
Bate o pé, roda com o som.

Olivais meu bairro querido,
Acolhe teu povo com fervor,
Ciganos têm seu abrigo, 
Espalham seu canto de amor.

Cantam e dançam gente boa, 
Romanis festejam ao luar, 
Sina Cigana, são Lisboa, 
Corações livres para amar.

REFRÃO (2X)

MARCHA INÉDITA 2

Olivais Calé –  
25 anos de paixão
Letra: João Pedro Aleixo
Música: Nuno Feist
Arranjo musical: Nuno Feist

Vinte e cinco anos passaram
Nossa Marcha fez-se ouvir
Raça cigana admiraram
Preconceito fez-se partir

Somos ciganos
Jeito magano
Com Alma Calé
Festa montada
Lua agitada
Malandros de pé

REFRÃO (2X)

Batam as palmas
Festa cigana 
Estamos a ouvir
Sina bordada
Saia rodada
Lisboa a Sorrir

Anos passados estamos aqui 
A mesma alma e amor 
Festa cigana é para ti 
Fogo nos olhos, mesmo ardor 

Parnés sanacay 
Pailho não cai 
Calon não o é 
Bairro formoso 
Com alvoroço 
Olivais é que é

REFRÃO (2X)

MARCHA 

Olivais cigano
Letra: Rosa Lobato de Faria
Música: Fernando Correia Martins
Arranjo musical: Francisca Silva

Nos Olivais,
Descansou o meu pé!
Cansada já,
De mil anos de pó.
Por teto o Céu,
E por cama o chão (sou calé!)
Nos Olivais não me sinto tão só!

REFRÃO (2X)

Alma cigana,
Feita de sol e errância,
Cigana!
Feita de luto e dança,
Cigana!
Feita de lua e lama, 
De lume e pão!
Alma cigana,
Feita de tudo e nada,
Cigana!
Feita de pó da estrada,
Cigana!
Feita de vento e chama, 
De solidão!

Nos Olivais,
Encontrei nova fé!
Venci o medo,
Pude enfim descansar. 
A pandeireta,
 ‘Inda agita o ar (sou calé!)
Nos Olivais é agora o meu lar!

REFRÃO (2X)
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Marcha da  
Penha de França 

Responsável
Paulo Lemos

Comissão Organizadora
Ana Cristina Dias
João Eleutério
Paulo Lemos
Sérgio Alves
Sílvia Albuquerque

Aguadeiros
Ana Cristina Dias
Sérgio Alves
Silvia Carvalho
A definir
A definir

Porta-Estandarte
Fábio Duarte

Ensaiadores
Jonas Paquete
Rui Alves

Figurinista
Fauze El Kadre

Cenógrafos
Fauze El Kadre
Lucinda Varandas
Sérgio Sousa

Cavalinho
Clarinete
Michael Varela
Sax Alto
Daniela Jesus
Trompete
António Lemos
Trompete
Felisberto Pinto
Trombone
Nuno Ribeiro
Bombardino
Anselmo Pereira
Tuba
Daniel Afonso
Caixa
António Rosa

Madrinha
Salomé Caldeira

Padrinho
Rui Andrade

Mascotes
Alicia Simões
Miguel Miranda

Marchantes
Ana Catarina Brito
Ana Cristina Anselmo
Ana Patrícia Silva
Ana Rita Ferreira
António Morais
Carina Oliveira
Carlos Maravilhas
Carolina Pita
Catarina Magalhães
Cristiana Anselmo
Diana Oliveira
Diogo Carias
Erica Cunha
Fábio Silva
Gabriel Figueiredo
Gonçalo Santos
Jéssica Tavares
Joana Vanessa Santos
João Barros
João Jesus
João Mendonça
João Silva
Jovita Rodrigues
Lara Dias
Leonor Ribeiro
Luís Borges
Luís Serrano
Marisa Rovisco
Mauro Tristão
Patrícia Pinheiro
Patrícia Sequeira
Pedro Barbosa
Pedro Freire
Pedro Simões
Ricardo Miranda
Ruben Ribeiro
Ruben Tomé
Rui Sousa
Rute Silva
Sara Cunha
Sónia Emos
Stela Alves
Tânia Simões
Tiago Fernandes
Tomás Lemos
Tony Coelho
Vanessa Costa
Vitor Pereira

Marchantes Suplentes
Filipa Silva Coito
Nuno Rodrigues

Penha de França – tic… tac  
No Relógio do Artesão, as 
Bonecas ganham coração

Entre o passado e o presente, o tempo tem um papel determinante 
como sustento de tradições, portador de memórias e emoções, 
exemplo de riqueza cultural e histórica. Este ano, a Marcha da 
Penha de França traz a concurso a história de um artesão que dá 
um novo sentido a uma antiga e encantada boneca que, apesar 
de esquecida, está ainda a tempo de ganhar uma nova vida. 
A boneca é Lisboa, outrora empoeirada e quase esquecida, hoje 
globalizada, cosmopolita, cheia de cor e de vida. O velho e o novo 
entrelaçam-se, numa cidade rica em histórias e tradições.

Sporting Clube da Penha
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MARCHA INÉDITA 1

No tempo certo 
da mudança
Letra: Joana Dionísio
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Num sótão perdido no tempo
Estava uma boneca a sonhar
Um futuro a viver
E um passado sem esquecer
É o tempo a passar! 

Um dia um mestre distinto
Um mago da criação
Trocou molas e engrenagens
E renovou as paisagens
Pôs na Penha o coração

REFRÃO

O tempo passa! 
Como ele voa!
São tantas horas
Sempre a marchar

Com alegria
E com certeza
Cheio de vida 
Ao ver a Penha a passar

O tempo lembra
A nossa história
E os novos tempos
Desta gente que é tão boa

O tempo passa
E o amor fica
Olha que graça
Que tem a nossa Lisboa!

Tic Tac 
Passa o tempo
Que o tempo está a contar
Tic Tac
Como rodam 
Os ponteiros sem parar
Tic Tac
Que alegria 
De um relógio tão preciso
E que mostra o nosso sorriso

(instrumental)
 
No tempo não se esconde a alma
Ela brilha e quer marchar 
Um segundo a viver
Um momento a não perder
Que o futuro vai contar
 
Nasce o dia, vem a noite
Numa rotina sem par
Seja qual for o caminho
Tu nunca estarás sozinho
Enquanto a Penha marchar

REFRÃO

O tempo lembra
A nossa história
E os novos tempos
Desta gente que é tão boa

O tempo passa
E o amor fica
Olha que graça
Que tem a nossa Lisboa!

Tic Tac 
Passa o tempo
Que o tempo está a contar
Tic Tac
Como rodam 
Os ponteiros sem parar
Tic Tac
Que alegria 
De um relógio tão preciso
E que mostra o nosso sorriso

MARCHA INÉDITA 2

Quem marcha 
assim é da Penha
Letra: Joana Dionísio
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

Somos a Penha
E com orgulho,
Com amor e devoção
A este bairro que sempre acolhe
Lisboa no coração

O nosso brilho
Já todos sabem
Quando nos ouvem cantar
Pela vida, pela força
Todos já vão comentar…

REFRÃO

Quem marcha assim
Quem marcha assim
Quem assim marcha é da Penha

Um amor sem fim
Um amor sem fim
Que o teu coração ganha

Quem marcha assim
Quem marcha assim
Só tem paixão e confiança

Traz a alegria 
E vem prà dança
Penha de França!
Penha de França!

Somos a Penha
Das sardinhadas
E dos grandes arraiais
Onde há festa
Há Santo António
Nós somos, somos os tais

A nossa garra
Já todos sabem
E ninguém vai duvidar
Pois quem é da nossa laia
Sabe bem o que é marchar

REFRÃO

MARCHA 

Penha de França, 
coração d’ouro
Letra: Joana Dionísio
Música: Carlos Dionísio
Arranjo musical: Carlos Dionísio

O nosso bairro,
Com o seu coração d’ouro 
Traz consigo um tesouro 
Bem guardado na colina

É um amor,
A sete chaves fechado 
E é tão admirado
Pla mais bela menina

Penha de França, 
Bairro de apaixonados,
Loucos, tão enamorados, 
Corações a palpitar

É uma paixão,
Que está escrita e cantada 
Em sete saias bordada
Por Lisboa a marchar

REFRÃO

Penha de França, eu sou! 
Penha de França!
Não se explica! Acontece! 
E nunca se desvanece 
Sentimento não se engana

Do nosso bairro! Amor 
Do nosso bairro!
Salta Lisboa dourada
No Santo António enfeitada 
Corações de filigrana

Penha de França, eu sou! 
Penha de França!
Não há Marcha com mais luz 
Nosso coração reluz
Somos a Penha a marchar

O nosso bairro, tem cor! 
Dourado e muito amor 
Traz a luz a esta cidade 
Uma emoção de verdade 
E alegria sem par

Penha de França,
Seu coração, sem abrigo 
Marcando um muro antigo 
Seu desejo apaixonado

É um amor,
Como nunca visto antes 
E não há quem se meta 
Entre estes dois amantes

Penha de França, 
Corre de norte a sul 
Brilho, ouro sobre azul 
Manjerico ao luar!

É uma paixão,
Um poema, declamado 
Por um Santo abençoado 
Numa Marcha Popular.

REFRÃO
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Marcha de São  
domingos de benfica 

Responsável
Isabel Mendes

Comissão Organizadora
Inês Correia
Isabel Mendes
Ivan Cardoso
João Mendes
João Santos

Aguadeiros
Cristina Silva
Esmeralda Canelas
Francisco Rodrigues
José Oliveira
Nuno Rodrigues

Porta-Estandarte
Filipe Damas 

Ensaiadora
Inês Correia

Figurinista
Inês Correia

Cenógrafa
Inês Correia

Cavalinho
Clarinete
Bruno Caetano
Sax Alto
Ricardo Batista
Trompete
Diogo Neto
Trompete
Tiago Santos
Trombone
João Batrolomeu
Bombardino
Diogo Costa
Tuba
Tomás Salgueiro
Caixa
Daniel Pinheiro

Madrinha
Jéssica Vieira

Padrinho
Heitor Nunes

Mascotes
Teresa Correia
Vicente Teixeira

Marchantes
Américo Gomes
Ana Catarina Vale
Ana Laura Jacinto
Ana Rita Caramelo
Ana Sofia Fonseca
André Chagas
Aura Gueifão
Beatriz Cardoso
Beatriz Fernandes
Belchior Domingos
Braima Balde
Bruno Frazão
Bruno Martins
Carolina Mota
Carolina Rodrigues
Cátia Fernandes
Cosmo Silva
Cristiana Luís
Diogo Cunha
Elisabete Romão
Inês Freitas
Ivalison Silva
Joana Alves
Joana Tecedeiro
João Paulo Ramos
João Praia
Joel Carvalho
Júlia Salgado
Justino Ferreira
Letícia Margarida 

Sobral
Luís Lopes
Marcos Vivas
Maria Eduarda 

Rodrigues
Maria Graça Brotas
Mariana Fernandes
Paula Libânio
Paulo Sousa
Pedro Henrique Santos
Pedro Machado
Rafael Rua
Raquel Garcez
Rita Fernandes
Rui Alves
Tiago Alves
Tiago Monteiro
Vânia Almeida Silva
Victor Mateus
Victor Sequeira

Marchantes Suplentes
Paulo Jorge Vieira
Rute CoutinhoSão Domingos em flor: amor no laranjal

Enraizado na história e na beleza natural da zona das Laranjeiras, 
o tema que a Marcha de São Domingos de Benfica apresenta este 
ano celebra a herança cultural e histórica da região e destaca a 
importância simbólica que, noutros tempos, as laranjeiras tinham na 
vida comunitária. E se as letras e as coreografias refletem sobre isso, 
as cores utilizadas reforçam essa homenagem: o branco lembra as 
flores perfumadas e simboliza a pureza e alegria; o verde representa 
a natureza exuberante da região; e o laranja exprime a vitalidade 
e energia dos moradores. Este tema também incorpora o conceito 
de amor, que, como uma laranja, amadurece ao longo do tempo.

Comissão de moradores de São domingos de benfica
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Marcha de São  
domingos de benfica 

MARCHA INÉDITA 1

Cá vamos nós, 
São Domingos  
de Benfica
Letra: Joana Dionísio
Música: João Aborim
Arranjo musical: João Aborim

No céu, nas estrelas, na lua 
Reluz o nosso amor por ti 
No tempo, nas pedras, na rua 
Está escrito que somos assim 

A gente que grita, que sente
Que toda Lisboa agita
Devotos, de coração quente
Marcha hoje alegremente
São Domingos de Benfica

REFRÃO

Cá vamos nós
A marchar com alegria
Bate o pé, é só folia
Traz saudade e tradição

Cá vamos nós
O bairro que tem mais luz
O seu sorriso reluz
A cantar este refrão

Cá vamos nós 
Esta gente com vontade
Sentimento e verdade
Vai com força e acredita

Que é este o bairro
Que mais canta a emoção
E que marcha com paixão
São Domingos de Benfica

No mar, no vento, no Tejo
Encontro versos de um rumor 
Que num jardim, num azulejo
É pintado este nosso amor

E agora no Santo António
Vão todos para o arraial
Festejar a nossa Lisboa 
Na noite que é tão boa
Nesta festa sem igual

REFRÃO

Cá vamos nós 
Esta gente com vontade
Sentimento e verdade
Vai com força e acredita

Que é este o bairro
Que mais canta a emoção
E que marcha com paixão
São Domingos de Benfica

Marcha Inédita 2

Venham ver!  
São Domingos  
de Benfica!
Letra: Joana Dionísio
Música: João Aborim
Arranjo musical: João Aborim

REFRÃO

Venham ver!
Venham ver!
Venham ver!
Quem já lá vem a marchar
Vaidosos e a cantar
São Domingos de Benfica!

Vem cá ver!
Vem cá ver!
Vem cá ver!
Acreditas? Ai eu não!
O mais belo desde então!
Sai prà rua com genica!

Venham ver!
Venham ver!
Venham ver!
Não há quem não vá sorrir
Ao ver a Marcha e sentir
A emoção que não se explica!

Venham ver!
Venham ver!
Quem chegou
Santo António abençoou
São Domingos de Benfica!

A tua luz é cheia de alegria
A ti pertence o brilho desse olhar
Tens o teu manto verde
Que te envolve
Respiras em Monsanto
O teu bom ar

Outrora deste águas à cidade
Tens no teu peito um doce coração
O vento traz conversas
De alegria
Traz com ele a melodia
E um manjerico na mão

REFRÃO

A tua fé que tanto te ilumina
E tens presente tão belas histórias
De tão belo Palácio 
E seus jardins
Brilhantes azulejos 
São memórias

No nosso peito mora com verdade
E é nesse sítio onde ele sempre fica
Um bairro que é casa
Eternidade
Uma carta de saudade
São Domingos de Benfica!

REFRÃO

Venham ver!
Venham ver!
Venham ver!

(instrumental)

Vem cá ter!
Vem cá ter!
Vem cá ter!

Venham ver!
Venham ver!
Venham ver!
Não há quem não vá sorrir
Ao ver a Marcha e sentir
A emoção que não se explica!

Venham ver!
Venham ver!
Quem chegou
Santo António abençoou
São Domingos de Benfica!

Marcha 

Namorico  
no laranjal
Letra: Joana Dionísio
Música: João Aborim
Arranjo musical: João Aborim

Cheira a flor de laranjeira
Aqui neste laranjal
Há perfume a namorico
E a um amor sem igual

É um par tão bonitinho
Foi uma flecha certeira
Que encontrou um manjerico
Que encontrou um manjerico 
E uma flor de laranjeira

REFRÃO

Lá vai ele, o manjerico
Perfumado e com bom ar
Não quer saber da conversa
De outras frutas do pomar

Vai dançando a linda flor
Que ele já a fez corar
Cheira bem esta cidade
Pronta para os ver casar

Lá vai ele, o manjerico
Numa paixão ciumenta
Não há bairro com uma Marcha
Que seja mais sumarenta
 
Vai dançando a laranjinha
Tão vistosa, ai que rica!
É canteiro deste amor
São Domingos de Benfica

Nossa Lisboa apareceu
Pra celebrar matrimónio
Querem ver que é agora
Na noite de Santo António?

A noiva já vai de branco
Vestido que bem lhe fica
Num casório que deu frutos
Num casório que deu frutos
Em São Domingos de Benfica

REFRÃO

Lá vai ele, o manjerico
Numa paixão ciumenta
Não há bairro com uma Marcha
Que seja mais sumarenta
 
Vai dançando a laranjinha
Tão vistosa, ai que rica!
É canteiro deste amor
São Domingos de Benfica
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Marcha de  
São Vicente 

Responsável
Bruno Santos

Comissão Organizadora
António Barata
Augusto Barata
Bruno Santos
Débora Barata
João Ferreira
Sofia Pereira

Aguadeiros
Eugénio Fusco
João Cardoso
Paulo Fusco
Rafael Costa
Tiago Silva

Porta-Estandarte
Orlanda Anjos

Ensaiadora
Sofia Pereira

Figurinista
Nuno Gama

Cenógrafo
ProEasy Design

Cavalinho
Clarinete
José Lopes
Sax Alto
José Arranja
Trompete
Ruben Supelos
Trompete
Paulo Branquinho
Trombone
Hugo Timóteo
Bombardino
Luís Homem
Tuba
Cassiano Cardoso
Caixa
Ricardo Piçarra

Madrinha
Ana Brito e Cunha

Padrinho
Vasco Pereira Coutinho

Mascotes
Bruno Couto
Carolina Costa

Marchantes
Ana Sofia Espírito Santo
André Serra
Bárbara Santos
Bruna Guerreiro
Bruno Vieira
Carolina Campos
Carolina Nunes
Cátia Gonçalinho
Diogo Ferreira
Diogo Serra 
Emanuel Cardoso
Flávio Carvalho
Hugo Ferreira
Inês Tavares
Isaura Fernandes
Ivan Gonçalo
Joana Ferreira
João Ferreira
Madalena Silva
Mafalda Santos
Marco Oliveira
Marco Porfírio
Marco Silva
Maria Beatriz Ramos
Maria João Gonçalinho
Maria Luisa Velho
Mário Fernandes
Martim Nogueira
Matilde Guerreiro
Nuno Ferreira
Nuno Rafael Reis
Patrícia Barbosa
Patrícia Moreira
Paulo Ferreira
Rafaela Évora
Raquel Duarte
Renata Ribeiro
Ricardo Nazaré
Rodrigo Duarte
Rodrigo Favinha
Rodrigo Taveira
Sara Baptista
Sara Carvalho
Sérgio Machado
Tânia Serôdio
Tiago Carrilho
Tiago Silva
Vera Fidalgo

Marchantes Suplentes
Isis Oliveira
João Guerreiro

Primeiro estremece, depois floresce

Recuando ao dia 1 de novembro de 1755 e ao Terramoto que 
marcou a cidade, São Vicente traz às Marchas as memórias desse 
dia e dos que se seguiram. Da destruição causada pelo fogo 
(representado pelos homens) e pela água (representada pelas 
mulheres) à reconstrução dos lugares, é homenageada a força e 
perseverança de quem fez nascer uma nova alma de Lisboa.

Academia Recreativa Leais Amigos
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Marcha de  
São Vicente 

MARCHA INÉDITA 1

Um mundo  
novo
Letra: Eugénio Lopes (Gimba)
Música: Eugénio Lopes (Gimba)
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

Caem prédios e igrejas 
Fica a cidade em ruínas 
E por mais que tu não vejas
Nos escombros das igrejas 
Há mais Deus do que imaginas

Mas a alma da cidade
Ao chorar não desespera
Por saber que a amizade 
De quem mora na cidade 
Vai fazer dela o que era

REFRÃO

E São Vicente 
Vê na alma de Lisboa 
Um pregão que se apregoa
Pela boca do seu povo
A nossa gente
Que dá mais do que lhe sobra
Deita logo mãos à obra
Pra fazer um mundo novo

Pedra a pedra, casa a casa
Faz-se novo do antigo 
Mas ninguém hoje se atrasa 
É preciso encontrar casa
Para os novos sem abrigo 

Pôr o coração ao alto
E não dar tréguas à dor
Pra depois, num sobressalto,
Ver no meio do asfalto 
A surpresa de uma flor

REFRÃO

Hora a hora, braço a braço 
Cada bairro volta à vida
E nas ruas onde passo
Ninguém fala de cansaço 
Fala-se em missão cumprida 

Peço vinho, faço um brinde 
Ergue o copo toda a gente:
Que Lisboa nunca finde
E que pra sempre a alinde
O bairro de São Vicente

MARCHA INÉDITA 2

Se o Santo  
não nos ajuda
Letra: Flávio Gil
Música: Flávio Gil
Arranjo musical: Luís Moreira da Silva

Sentiu-se a terra a tremer
Vidas inteiras ruindo 
E viu-se o mar a crescer 
Sobre Lisboa subindo
E viu-se o mar a crescer
A cidade destruindo 

Correu o povo aflito
Pedindo a Deus proteção 
Uma oração como um grito
Se ouviu em Lisboa então 
Uma oração como um grito
Que não trouxe a salvação 

REFRÃO (2X)

A esta cidade acuda
A graça de São Vicente
Se o Santo não nos ajuda
Que será da nossa gente
Mas um povo aventureiro 
Nunca desiste, porém 
São Vicente, padroeiro
Abençoa, milagreiro
Lisboa que te quer bem

Os que o medo venceu
Nas igrejas se escondiam
Mas o céu se enegreceu 
Porque as igrejas ardiam 
Mas o céu se enegreceu
Pelas vidas que se perdiam 

E aquela onda gigante
Que o fogo pôde vencer
Outro dia se levante
Sem a vida se perder
Outro dia se levante
Para nos fazer renascer

MARCHA 

São Vicente  
num romance
Letra: Mário Rainho
Música: João Vasconcelos
Arranjo musical: João Vasconcelos

Cá vem ela, 
Reparem nela
Com ela ninguém se canse
Dá-lhe o braço, 
Acerta o passo
Vem nesta Marcha romance

E desce à rua
À luz da lua
Que é toda tua
Lisboa agora
Pega num arco
Que feliz, contente
Pra vir com a gente
Veio São Vicente de Fora

REFRÃO

Quem desta cidade é padroeiro
São Vicente, são Vicente
Santo que em Lisboa é o primeiro
São Vicente, são Vicente
Um bairro velhinho e altaneiro
São Vicente quer marchar
E ninguém lhe fica indiferente
São Vicente popular
Pois o povo grita em alarido
Sentido!
Vai São Vicente a passar

Namoricos e manjericos
Mais ricos cravos de enfeites
E Lisboa 
Lá vai à toa
Não quer que ninguém se deite

O Santo António
Num pandemónio
Não quis ficar de uma marcha ausente
Pé ante pé
Das bandas da Sé
Saiu com fé
Para apoiar São Vicente
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